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SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LtrI N'7912026

Á Câmara Municipal de Veread.ores de São Jorge D'Oeste, Estado do Puranti,
üprovou e eu, GELSON COELHO DO ROSÁRIO - Prefeito, sanciono a segainÍa;

LEI:

CAPÍTULO I
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1" - O Plano Municipal de Cultura (PLAMCULT) estipula políticas públicas pelo

período de dcz anos, assegurando o estabelecimento dc um sistema de gestão pirl)licâ c

pâÍicipativa, bern como o acompaúamento e avaliação das políticas culturais. prot.:çãr:r e

promoção do patrimônio e da diversidade cultural, acesso à produção e fmição da cultula em

todo o município, além da inserção da cultura em modelos sustentáveis de desenvolvimcnto
socioeconômico.

Parágrafo único - O Plano Municipal de Cultura (PLAMCULT) terá ,'omo

princípios:

I - a universalização do acesso à cultura;
II - a afirmação dos valores, identiclades, diversidade e pluralismo culturall
III - a participação da sociedade civil e o diálogo com agentes culturais e criadores;
fV - a implantação de um modclo qualificado de gestão compaÍtilhada, cficaz {:

eficiente no planejamento e execução de políticas culturais;
V - a transversalidade e a inÍegração da política cultural com as demais politicas de

Estâdoi

VI - a cultura como lator de desenvolvimento sustentável local e regional;
VII - a valorização da memória e do patrimônio cultural.

^rt.2" 
- São objetivos do Plano Municipal de Cultura (PLAMCULT):

I - universalizar o accsso à arte e à cultura;
II - reconhecer e valorizar a diversidade cultural, os saberes, conhecinleutos e

expressões tradicionais e os direitos de seus detentores;
III - valorizar e difundir as criações artisticas e os bens culturais;
IV - articular políticas públicas de cultura buscando a transversalidade com outras

áreas;

V - fortalecer a ação do Município no planejamento e na execuÇão das políticas

culturais;

Institui o Plano Municipal dc Cultura - PLAIICULT e

âdota outras providências,
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W - qualificar a gestâo na área cultural;

VII - formular, implementa, acompanhar e avaliar po1íticas culturais;

VIII - qualificar ambientes e equipamentos culturais e pennitir aos criadoles o acesso

às condições e meios de produção cultural;
IX - fomentar a produção e a difusão de conhecimentos, bens e sewiços culturais;

X - preservar e promoveÍ o patrirnônio cultural material e imateriai;

XI - criar mecanismos para o desenvolvimento da economia da cultura estimdando a

sustentabilidade dos processos culturais.

Art. 3" - A cooÍdcnação executiva, a gcstão c a implementação do Plano Ivlunicipal de

Cuitura (PLAMCULT) competem à Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Espot1es, na

condição de órgão gestor da cultura do Município.
Parágrafo único - Compete ao Consclho Municipal de Cultura (COMCULT).

observadas suas atribuições legais, propor e aprovar as diretrizes gerais do Plano, aprová-lo

antcs de seu cncaminhamcnto ao Podcr Lcgislativo e acompanhar, monitorar, avaliar c liscnlizar

sua execuçào. sem prejuizo das competências adtlinistrativas e executivas do órgão gestor.

Art. 4'- A implernentação do Plano Municipal de Culhrla será realizada em regitne

de cooperação entre o It4unicipio, o Estado do Paraná e a Uniào, com vistâs à integraçào do

Sisterna Municipal de Cultura ao Sistema Nacional de Cultura (SNC), observadas a Lei Federal

n" 14.835, de 4 de abril de 2024, a Lei Federal n' 12.343, de 2 de dezembro de 2010. e a Lci

Estadual n' 19. 135, de 27 de setembro de 20 [ 7.

§ l" A integração ao Sistcma Nacional de Cultura obseruará as condições legais,

administrativas, orçamentárias e de participação social aplicáveis ao Município, especialmelte

quanto à atuação do órgão gestor, do Conselho Municipal de Cultura. do Plano Municipal dc

Cultula, das confeÉncias e do sisterna municipal de financiamento à cultura.

§ 2" - A implementagão tlos programas, projetos e ações instituídos no âmbito do Planrr

Municipal de Cultura (PLAMCULT) poderá ocorrer com a participação de instituiçôes públicas

ou privadas, mediante a celebração dos instrumentos previstos em lei.

CAPÍTULO II
DAS ATRIBUIÇÕES DO PODER PÚBLICO

Art. 5n - Cornpete ao poder público, llos temos desta Lei:

I - Í'ormular políticas públicas e progÍamas que conduzam à ef-etivação dos objetivos,

diretrizes c metas clo plano:

II - garantir a avaliaçào e a tnensuração do desempenho do Plano Municipal de Cultura

(PLAMCULT) e assegurar sua efetivação pelos órgãos responsáveis;

III - fomentar a cultura de forma ampla, por meio da prorroção e difusào, da realização

de editais e selcções públicas para o estímulo a projetos e processos culturais, da concessão de
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apoio finânceiro e Íiscâl aos agentes culturâis, da adoção de subsídios econômicos, da

implantação regulada de fundos públicos e privados, entre outros incentivos, nos termos da lci;

IY - proteger e pÍomover a diversidade cuituÍâl, a cÍiação artística e suas

manifestações e as expressões culturais, individuais ou coletivas, de todos os grupos étnicos e

suas derivações sociais, reconlrecendo a abrangência da noção de cultura em todo o território
regional e local e garantindo a multiplicidade de seus valores e formações;

V - promover e estimular o acesso à produção e ao empreendimento cultural, a
circulaçãoeointercâmbiodebens,serviçoseconteúdosculturais,eocontatoeafruiçãodo
público com a arte e a cultura de forma universal;

VI - garantir a preservação do patrimônio cultural de São Jorge D'Oeste, resguardando

os bens de natureza material e imaterial, os documentos históricos, acervos e coleções, as

formações urbanas e rurais, as línguas e cosmologias indíganas, os sitios arqueológicos pré-

históricos e as obras de arte, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de referôncia

aos valores, identidades, ações e memórias dos diferentes grupos formadores da sociedade de

São Jorge D'Oeste;
VII - articular as políticas públicas de cultura e promoveÍ a organizaçáo de redes e

consórcios para a sua implantação, de forma integrada com as políticas públicas de educação,

comunicação, ciência e tecnologia, direitos humanos, meio ambiente, turismo, planejamcnto

urbano e cidades, desenvolvimenÍo econômico e social, indústria e comércio, reiações

exterioÍes, deÍtre outras;

VIII - dinamizar as políticas de intercâmbio e a difusão da cultura de São Jorge

D'Oeste no exterior, promovendo bens culturais e criações artísticas de São Jorge D'Oeste no
ambiente intemacional e dar suporte à presença desses produtos nos mercados de interesse

econômico e geopolítico do País;

lX - organizar instâncias consultivas e de participação da sociedade para contribuir na
fomulação e debateÍ estratégias de execução das políticas públicas de cultura;

X - regular o mercado interno, estimulando os produtos culturais de São Jorge D'Oeste
com o objetivo de reduzir desigualdades sociais, locais, regionais e setoriais, profissionalizando
os agentes culturais, lormalizando o mercado e qualiÍicando as reiações de trabaiho na cultura,
consolidando e ampliando os níveis de emprego e renda, fortalecendo redes de colaboração,
valorizando empreendimentos de economia solidiiria e controlando abusos de poder

econômico;

XI - coordenar o processo de elaboração de planos setoriais para as diferentes áreas

artísticas, respeitando seus desdobramentos e segmentações, e também para os demais campos
de manifestação simbólica identificados entre as diversas expressões culturais e que

reivindiquem a sua estruturação municipal, estadual e nacional;
XII - incentivar a adesão de organizações e instituições do setot privado e entidades

da sociedade civil às diretrizes e metas do Plano Municipal de Cultura (PLAMCULT) por meio
de ações próprias, parcerias e participação em progÍamas.
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capÍrur,o rrr
DAS DIRETRIZES, METAS C IçOTS

Aú. 6" - São diretrizes do Plano Municipal de Cultura (PLAMCULT):
I - fortalecer a ação do Município no planejamento e na execução das políticas

culturais, intensificar o planejamento de programas e ações voltados ao campo cultural e
consolidar a execução de políticas púbiicas para a cultura;

II - reconhecer e valonzar a diversidade e proteger e promoveÍ as artes e expressões

culturais;
III - universalizar o acesso à arte e à cultura, qualificar ambientes e equipamcntos

culturais e permitir aos criadores o acesso às condições e meios de produção cultural;

IV - ampliar a participação da cultura no desenvolvimento socioeconômico

sustentável, promover as condições necessárias para a consolidação da economia criativa c da

culhra, além de induzir estratégias de sustentabilidade nos processos culturais;
V - estimular a organizaçáo de instâncias consultivas, constnrir mecanismos de

participação da sociedade civil e ampliar o diálogo com os agentes culturais e criadores.

Art. 7'- São metas e respectivâs açõcs do Plano Municipal dc Cultula ( PLAl\4Cl.ti.'i i:

I - implantar integrallnente o Sistema Municipal de CullLra, ob-jctivando rua

instilucionalizaçàci e integração aos Sistenras F.stadual e Nacional de Cultura, nos scguinles
teff]os:

a) implantar o Sistema Municipal de Cultura e manter os elementos necessários qu.-'

o cr»npôem:

b) reals,zar conÍêrências municipais com o objetivo de pron'rover zr

institucionalização da cultura no mnnicípio:
c) nlanter a participação nos sistemas nacional e estadual de cultura;
cl) impiantar e rcgulamental redes de articulação entre os tliversos setores da

adrninistração p[rbliga local c regional;
e) prorrlover a organizaçào e a profissionalizaçào clos agentes culturais ilo

l\'lLrnicípio de São Jorge D'Oeste;
f) criar indicadorcs e mecanismos dc nronitoramento c avaliaçào com lcvisào

periódica:

C) estinrular a criaçào de planos setoriais em áreas artístico-cultllrais.
II - disponibilizaÍ para a área cultural recursos em confonridade com áls suas

respectivas Leis Orçamentárias em nivel nrunicipal, nos seguintes temlos:
a) realizar ações dc sensibilização quanto à impodância do investirrrento na cultura

para o desenvolvitnento humano;

b) realizar acordos para a revisão das leis com órgãos lesponsáveis pelas quesrões
orçamentárias do Município;
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c) elaborar, eln parceria com os órgàos e poderes compctentes. pl"oposlas (le

iacilitação do accsso aos recursos Ílnanceiros;

d) apoiar o investimento em cultura corn a utilização r1e percentual cle pagattreutos

cle loyalties:
III - fortalcccr o sistcma de Íinancianrento cultural. atcndendo às detttandas do

tnunicípio, nos seguintes lennos:

a) ârticular parccrias pala o fornento de atividadcs cultr-rrais com as esferas cstadull,

lederal c privada;

b) incentivar a e.laboração de editais para o Progranra Municipal dc Flmenlo c

Inccr.rtivo à Cultura - PROMINC;
c) estirnulal a criaçào de programas de fomento e incentivo à cult'rra;
d) criar e apoiar mecanismos de sensibilização da sociedadc civil quanto à

irlportância do invcstimcnto na área cultural conro lonra dc accsso à cidadania plcna:

e) realizar, por meio da SecÍetaria Mr.rnicipal de Educação, Cultura c Espofies"

pr'oglama amplo dc Íbmcnto da vida cultural dc São Jorge D'Oeste ou Paraná;

IV - ampliar e arJequar os quadlos funcionais ra área cultural" atendendo às denrrirdas
de São Jorge D'Oeste nos prórimos dez anos, nos seguintes termos:

a) cstimular a criaçào dc can'eiras para a área artístico-culh"rral;
b) cstinlular a realização de seleção pública para execuçào de projetos .ie (:Lrrlr

duração e/ou atividades tecnicas tempor/rrias;
c) apoiar mecanismos para regulamentação da profissão de gestor culturnl:
V - criar e irnplantar programas tle Íbrmação e capacitação na área cul{ural:
a) oÍ'erecer aos agentes e gcstol'es culturais e à socicdade cir.il cursos. oÍlcinas c

seminários de capacitação e aperfeiçoamento técnico;
b) ofcteccr cursos dc lbrmação tecniça aos proÍissionais da árca artistica c cultural;
c) cstabeleccr paLcerias com instituições (unir.crsidadcs, entre outÍas) para a formaçào

continuada de gestoÍes culturais e capacitaçào técnica dos agentes culturais. cotrsen'andc, lr

1r'ansvcrsalidadc clo conhccinrcnto e a vivôncja artística;
d) apoiar e jncentivar a pesquisa científica e tecnológica no campo artístic-o e cultural,

por meio dc parceriasl

e) prol:roycl ações conjuntas com as secretarias municipais visandr:r cstirnular a

interação entÍe agentes culturais e comunidade para integrar o conhecimento acatlêruico. as
políticas públicas e os saberes tradicionais e popular.es;

f) qualificar agentes culturais para o atcndimento a pessoas com dcliciência e

mobilidade reduzida:

g) estinrular a Sccrctaria Munrcipal de Educação, Cultura e llspones a implmta;-
iiisciplinas ligadas às difercntes á.reas da culrr-rra. capacitando seus prolissionais;

VI - cadastrar, mapear e diagnosticar os dados do setor cultural do inunicipio, r:os

segu inles tennos:
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â) consolidar a implantação do Sistema Municipal de Informações e Indicadorcs
Culturais de Sâo Jorge D'Oeste (SMIIC) de forma integrada ao Sistoma Estadual c Nacional dc
Infonnação e Indicadores Culrurais (SEIIC e SNIIC);

b) manter e atualizar o Sistema Municipal de Infbrmaçôes e Indicadores Culturais
(SMIIC), tomando-o acessívcl;

c) incentivar o cadastramento e alimentação constante dos dados culturais no Sistema
Mr"rnicipal de Infomrações e lndicadores culturais (sMlIC), ampliando o mapeâmcnro, o
diagnóstico e a dirulgaçào da cultura no Município;

d) transfonnar o Sistema Municipal de lnformações e lndicadores Culturais (SMllC)
cnr uma Í'crramcnta de avaliação do PIano Municipal de Culhrra (pLAMCULT) e das atividadcs
culturais no Municipio;

e) produzir diagnósticos, estudos e propostas tendo como base o Sistema Municipal de
Informações c Indicadores culturais (sMrrc) para implementação de políticas púbiicas dc
cultura;

f) mapcar atividades, tenitórios cfativos, lugares, grupos e Í'azeres cuiturais materiais
e imateriaís, formula,do mecanismos de salvaguarda e difusão, de modo a fortalccer as
identidades Íerritoriais e explicitar a diversidadet

g) estimular a abel'tura de editais direcionados às pesquisas, como forma dc colerar
dados para o Sistema Municipal de Infonnações e Indicadores Culturais (SMIIC);

vII - criar, implenrentar e aperfeiçoar mecanismos de informação e rlivulgação que
atirUam dc Sâo Jorge D'Oeste. nos seguintes termos:

a) arnpliar e aperÍ'eiçoar os mecanismos de comunicação e informação da Secretaria
Municipal de Educação, cultura e Esportes, utilizando as feramentas tecnológicas disponiveis;

b) incentivar parcerias com os rneios de comunicaçào, incruindo as rádios e TVs
p[rblicas c comunitárias, e redes sociais, para a divulgaçào de atividades culturais:

c) estimular a criação de mídias (rádios comunitárias, páginas da web, blogs, etc.);
d) criar e diwlgar uma agenda cultural do Município, contemplando os principais

cventos pcrmanentes municipal;
e) envolver os órgãos, gestores e empresários de turismo na gestão, planejamento e

estratégia de divulgação dos equipamentos cr"rlturais, promovendo espaços de ttifusão de
atividades;

l) apoiar a divulgação dos programas curh*ais cdados pelos govemos fecreral, estadual
e municipal;

g) apoiar rrecanismos de difusão e divulgação de bens culturais;
VIII - atualizar. a cada quatro anos, em parceria com a Càmara Municipal tle

Vereadores de São Jorgc D'Oeste e o Conselho Municipal de Cultura (COMCULT), os nrarcos
Iegais da cultura, visando garantir o direito culturar nos seus diversos âspectos (como acesso,
diversidade cultural, informação, liberdade de expressão), nos seguintes termos:

a) discutir e deliberar nas conferências de cultura os marcos legais da cultura;
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b) encaminhar, pormeio do conselho de cultura, as demandas de cultura para a CàÍDaru

de Vereadores, Assembleia Legislativa e Congresso Nacional (Câmara dos Deputados e

Senado);

c) realizar, em parceria com os órgãos e poderes competentes, pÍopostas de aj ustes nas

legislações relativas à vida cultural, em particular a aprovação da PEC-150;

IX - estimular e fomentarprograma anual de políticas públicas de ações culturais

transversais com as demais secretarias, instituições de ensino superior, Sistema S, enhe outros,

nos seguintes termos:

a) avaliar, com â pârticipâção da sociedade civil, projetos e progrâmas anteriores na

área cultural, visando à sua continuidade administrativa;
b) apoiar e promover o desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa, extensão e

pÍestação de serviços voltadas às artes, contribuindo para o desenvolvimento de estudos e

inovações culturais que permitam incrementar a formação do profissional;

c) estimular a transversalidade da cultura nas principais políticas sociais como

educação, saúde e assistência social;

d) promover o debate com as instituições que integrarn o chamado Sistema S para a

criação de projetos e calendários fixos de circulação de bens e produtos culturais;
X - apoiar e incentivar as manifestações da diversidade cultural, ampliando a oferta de

programas que promovam e protejam as culhrras populares e de povos tradicionais, nos

seguintes termos:

a) incentivar ações que favoreçam o intercâmbio de conhecimentos, visando facilitar
a inclusão e a participação de pessoas e de gnrpos culturais variados;

b) reconhecer a atividade profissional dos mestres de oficios por meio do título de

notório saber;

c) identificar e mapear as manifestações das comunidades e povos tradicionâis com a

finalidade de elaborar planos de suporte;
d) valorizar e fomentar as mânifestações culturais locais fortalecendo e contemplando

a diversidade cultural, com o objetivo de preservar sua memória e identidade;
e) valorizar os grupos de culturas populares, imigrantes e aqueles historicamente

discriminados, como a população negra, povos de terreiro, ciganos, indígenas, quilombolas,
faxinaienses, LGBT, movimentos de rua e tefceirâ idade, com a promoção de ações que

fortaleçam a cultura destes grupos e que resultem na inserção destes nas politicas públicas de

cultura de criação, produção, difusão e fruição cultural;
f) promover o reconhecimento do notório saber a profissionais com pelo menos trinta

anos de cameira e mais de cinquenta anos de idade;
g) incentivar e promover ações, por meio da arte, que contribuam para o fim de todo o

tipo de discriminação;
h) estimular a arte urbana;

XI-estimularefomentarapreservação,aconservação,arestauraÇão,apesquisaea
difusão do patrimônio cultural (material e imaterial), nos seguintes termos:
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a) criar e implementar política de preservação do patrimônio culturai;

b) estimular a criação de fundos específicos municipal, para a conservação e

restauração do patrimônio cultural material;
c) estimular a pesquisa e o registro sobre o patrimônio cultural mâterial e imaterial;

d) estimulm, por meio de parcerias com órgãos de educação, ciência, tecnologia e

pesquisa, atividades de gmpos acadêmicos e da sociedade civil, que trabalham contextos

relativos à cultura, às artes e à diversidade cultural do Município de São Jorge D'Oeste;

e) estabelecer parceria com a Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Espofies
para incentivar o trabalho sobre a cultura de São Jorge D'Oeste nas escolas da rede pública de

ensino, por meio de materiais didáticos específicos;

f) capacitar educadores e agentes rnultiplicadores pata a *1lização de mecanismos

voltados à formação de consciência histórica crítica, que incentivem a valonzação e a

preservação do patrimônio cultural material e imaterial;
g) estimular as ações de conservação preventiva em acervos documentais e al'tísticos;

h) desenvolvcr ações de valorizaqão, pesquisa, salvaguarda e registro de acerwos

museológicos do município, garantindo amplo acesso aos bens culturais;

f i) realizar programas de pesquisa, preservação, fomento e difusão do patrimônio e da
explessão cultural de São Jorge D'Oeste;

s. j) realizar progtamas de pesquisa, preservação, fomento e difusão do patrimônio e da
expressão cultural de São Jorge D'Oeste;

k) incentivar a digitalização dos acervos, como de bibliotecas, cinernatecas e arquivos
museológicos, criando assim novas modalidades de acesso e utilização desses acervos culturais
por toda a população;

l) fomentar o processo de tombamento e manutenção de bens culturais em âmbito
municipal e, se pertinente, em âmbito estadual;

XII - ampliar políticas públicas de inclusão digital nas áreas urbanas, rurais e em
regiões habitadas por povos e comunidades tradicionais, em todo o município, nos seguintes
termos:

a) criar projetos que promovam a apropriação social da tecnologia de informação e
que ampliem o acesso à cultura digital, caracterizada pelo acesso aos computadores e demais
equipamentos digitais, assim como pelo número de pessoas conectadas à internet;

b) realizar, em parceria com os órgãos e poderes competentes, propostas de criação de
linhas de financiarnento para ampliar a infraestrutura tecnológica e fomentar a criação e a
circulação de conteúdos independentes de cada região;

c) promover a apÍopriação das tecnologias da informação e da comunicação para
ampliar o acesso à cultura digital e suas possibitidades de produção, difusão e fruição, cotno
altemativa do desenvolvimento sustentável e livre;

d) apoiar o mapeamento dos circuitos de arte digital, assim como de suas fronteiras e

das influências mútuas com os circuitos tradicionais;
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XIII - formentar mecanismos de investimentos para criação, construção' recuperação,

adequaçào e manutenção de espaços culturais no município, nos seguintes termos:

a) estimular a criação de, no mínimo, um espaço cultural no municípío, respeitando as

demandas de sua comunidade;
b) incentivar a criação e a adequação de espaços culturais cotn arquitetura e

infraestlutura adequada ao seu uso, atendendo à legislação referente à acessibiiidade e

garantindo de lbrma cconônica a sua sustentabilidade;

c) incentivar parcerias com as organizaçõcs da sociedade civil para a construção de

espaços culturais no município por meio de beneficios fiscais;

d) estimular as empresas locais a invcstirem em projetos dcstinados à construção,

recuperação, adequação e manutenção de espaços culturais;
e) estimular a criação de espaços culturais descentralizados para anrpliação e f'omento

das culturas populares e movimcntos culhrrais de rua, criados por mcstrcs locais, artistas. grlrpos

e ent idades sem fins lucrativos;
Í) estirnular a manutenção da biblioteca cidadã;
g) incentivar a criação e ou manutenção de um centro cultural, educativo e comunitário

no mun icipio;
XIV - implementar programas de formação de público, fomcnto, divulgação,

documentação. descentralização e circulação de bens culturais no nrunicipio. nos seguintes

termos:

a) implantar o Plano de Literatura, Livro e Leihrra, possibilitando o acesso

democrático ao livro e ao equipamento cultural;
b) fomentar programas, projctos e ações que atendam ao contido no Plano Estadual da

Criança e do Adolescente;
c) cstimular a criação, a implantação e a manutcnção, por mcio dc parcerias, dc

programas de formação e fidelização de público, promovendo os direitos culturais;
d) promover novas formas de divulgação, documentação e circulação de bens

culturais, contenrplando a diversidade de público;
e) promover a integração entre espaços educacionais, esportivos, praças e parqucs

culturais e de lazer, com o objetivo de aprimorar as políticas de Íbrnraçào de público,
especiahnente na infância e juventude;

f) fornentar e incentivar a produção artística e cultural de São Jorge D'Oeste, por meio
do apoio à criação, registro, difusão e distribuição de obras, ampliando o reconhecimerlto da

diversidade de expressões;

g) contemplar e promover a diversidade cultuml do município, com pelo menos dois
programas de circulação anual:

h) incentivar a criação de calendários e nrapas culturais que apresentem

sistematicamente os locais de realização de eventos culturais, encontros, fciras, festivais c
progÍamas de produção aÍística e cultual;
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i) fomentar a criação de unidades móveis itinerantes, que possibilitenr a circulação de

aprcscntações artísticas, espccialmente regiõcs rurais e remotas do centro urbano;

j) estimular o intercâmbio cultural, municipal e intermunicipal;

k) cÍiar e ampliar programas que contemplem o acesso de bens e atividades culturais

atendendo crianças, jovens, idosos e pessoas com deficiência;

l) estimular as entidades culturais, como associações, clubes e sociedades, a criar

mecanismos dc acesso aos bens e serviços em equipamentos culturais;

m) promover a educação patrimonial, a formação de plateia e público corro forrua de

fomento ao consumo cultural;
XV - incentivar o intercâmbio artístico-ct'tltulal intcmacional, Íàt'ilitando a

comercialização, a distribuição e a exibição de bens culturais e artisticos produzidos em de Sâo

Jorge D'Oeste, nos seguintes termos:

a) estabelecer parccrias com órgãos rcpresentativos de países com os quais o Paraná c

o Brasil mantêrn relaçôes diplomáticas;

b) estabelecer parcerias para o intercâmbio artístico-cultural e cicntífico do municiprc

de Sào Jorge D'Oeste com paises estrangeiros:

c) instituir progÉmas e parcerias intemacionais para atender necessidades téçnicas e

econômicas para a compreensão e organização de suas relações com a cconomia contemporânca

global;

XVI - implementar pÍogramas que permitam o desenvolr''imento da economia da

ctútura criativa corn o propósito de promover a sustentabilidade da produção arlístico-cultural

do rnunicípio, nos seguintes termos:

a) mapear, fortalecer e articulal as cadcias produtivas clue formam a cóonomia da

cultural

tr) fomentar a capacitação c o apoio tócnico para a produçào' distribuição,

comercialização e utilização sustentável de matérias-primas e produtos relacionados às

atividades aíísticas e culturais;
c) criar programas de qualificação do trabalhador da cultura e promovcr a

profissionalização do setor, assegurando condições de trabalho, emprego e renda;

d) contribuir com as ações de formalização do mercado, possibilitando a valorizaçâo

do trabalho c o lbrtalecimento econômico dos setores culturais:

e) inserir as atividades culturais itinerantes nos programas pírblicos de

desenvolvimento regional sustentável;

Í) incentivar a fonnação de consórcios entre os municípios da mestna região cultural,
possibilitando a valorização das culturas locais e regionais e o intercâmbio de atividades;

g) realizar, ent parceria com os órgãos e poderes compstentes, propostas dc criação de

agências de fomento. com qualificaçào em gestão financeira, promoção de bens e serviços;

h) apoiar artistas, artesãos e profissionais criativos oferecendo consultoria e assessoria

nas áreas de gcstào dc projetosl
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i) implementar pÍogÍamas que pelmitam o desenvolvimento da economia criativa en"t

associação com os Objetivos de Desenvolvimento do Mitênio (ODM) estabelecidos pela ONU;
j) estabelecer parcerias com bancos estatais e outros agentes financeiros, como

cooperativas, fundos e organizações não govemamentais, para o desenvolvimento de linhas de

microcrédito e outras formas de financiamento destinadas à promoção de cursos livres, tócnicos

e supedorcs de formação, pesquisa e atualização proÍissional;
k) atrair investimentos para a economia criativa do município de São Jorge D'Oeste;
I) promover o turismo cultural visando ao reconhecimento, à valorização e à

profissionalização da atividade turisticâ cultural como foma de gerar sustentâbilidade;
m) estimular a geração de projetos que contemplem a diversidade e a transversalidade,

deltro de um contexto descentÍalizado e sustentável;

XVII - promover em parceria com a comunidade cultuÍal a formação de cooperativas
de fomento à cultura, nos seguintes termos:

a) estimular meios para o desenvolvimento da cadeia produtiva da cultura e das ades

e impulsionar a economia da cultura regional;
b) celebrar convênios com instituições de ensino a fim de insüumentalizar artistas,

produtores, gestores e fazedores de cultura, na criação e gestão das cooperativas;
c) estabelecer paÍceÍias a fim de gerar mecanismos de sustentabilidade tlas

cooperativas;

d) estabelecer diretrizes norteadoras para o desenvolvimento da cadeia produtiva e das

artes no município de São Jorge D'Oeste;
XVIII - implementar meios de participação social no processo de elaboração,

acompanhamento e avaliação das políticas públicas culturais no mulicípio, nos st:guintes
termos:

a) criar uma plataforma virtual que possibilite à sociedade ciül acompanhar as

politicas culturais previstas para serem implementadas no município;
b) incentivar a criação de fóruns permanentes com a palticipação da sociedade civil,

como conselhos e foruns setoriais, possibilitando a consulta, a reflexão, a qualificação, a
avaliação e a proposição de conceitos e estratégias;

c) estimular a criação de canais de interlocução da sociedade civil com instituições
culturais;

d) promover a articulação entre os conselhos culturais federal, estadual e municipal.

CAPÍTULO ry
DO FINANCIAMENTO

Art. 8" - Os planos plurianr.rais. as leis de diretrizes orçarnentári:rs c as lcis
orçamentárias do Município disporão sobre os recursos a serern destinados à erecuçào das
âções constantes destâ Lei.
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Art.9" - A Secretaria Municipal dc Educaçào. Cultura e Esportcs, na condiçào dc

coordenatlora executiva do Plano Municipal de Cultura (PLAMCULT), deverá estimular a

diversificaçâo clos mecanismos de financiamento para a cultura de lorma a atender aos obielivos

desta Lei c clcvar o lotal de recursos destinados ao selor para garantir o scu cutlprintcnto.

CAPiTUI,O V
DO SISTEMA DE MONITORAME.\TO f AvALIAÇÃO

Art. I 0' - Compete à Secretaria Municipal de Educação, Cultura c Esportes coordenar

a execução do Plano Municipal de Cultura (PLAMCULT), organizar o sistema de infolmações

e indicadores culturais e produzir os relatórios necessários ao monitoramento e à avaliação de

suas diretrizcs, metas c ações.

§ l'- Compete ao Conselho Municipal de Cultura (COMCULT) acompanhar,

monitorar e avaliar a execução do Plano, apreciar os relatórios produzidos pelo órgão gcstor c

formular recomendações para seu aperfeiçoamento, assegurada a participação social.

§ 2' - O monitoramento será realizado anualmente, mediante relatório de execução das metas

e ações, e a avaliação será realizada, no mínimo, a cada dois anos, com base em indicadores
quantitativos e qualitativos.

§ 3" O processo poderá contar com o apoio de especialistas, técnicos e agentes culturais,
institutos de pesquisa, universidades, instituições culturais, organizações e redes socioculturais,
na forma do regulamento.

CAPITULO VI
DrsPostÇoEs FrNArs

Art. 'l 1" - O Plano Municipal de Cultura (PLAMCULT) terá vigência de dez anos.
contados da publicaçâo desta Lei.

§ lo - A revisão intermediária do Plano será realizada no quinto ano de vigência, sem
prejuízo do monitoramento anual e da avaliação periódica previstos no art. 10.

§ 2" - A revisào podcrá atualizal metas, ações, indicadores e estratógias do Plano, sem
alteração de sua vigência, preservadas âs diretrizes gerais e asseguradas a participação do
Conselho Municipal dc Cultura e a consulta à sociedade civil.

§ 3'- Altcrações substanciais e revisões extraordinárias poderào ser propostas a
qualquer tempo. Inediante justificativa tecnica. deliberaçào do Conselho Municipal dc Culrura
e encaminhamento de prqero de lei ao Poder Legislativo.

Art. 12" - A elaboração do Plano Municipal de Cultura (PLAMCULT) errr âmbito
municipal é de responsabilidade da SecretâÍia Municipal de Educação, Cultura e Esportes e
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lnstituições Vinculadas, que, a pârtfu dâs diÍeúizes propostas pela Conferência Municipal de

Cultura, deverão desenvolver Projeto de Lei a ser submetido ao Conselho Municipal de Cultura

(COMCULT) e, posteriormente, encamiúado à Câmara de Vereadores.

Art, 13' - Esta Lci entra em vigor na data dc sua publicaçào. rcvogadas rs dispr:lsiçõcs

em contrário.

Gabinete do Executivo Municipal de São Jorge D'Oeste,
Estado do Paraná, aos oito dias do mês de ouÍubro do

ano de dois mil e ünte e seiso 63' ano de emancipação,

§5fff [:.?'f,!#í, 
f; ssifiitq?t5ffi

Gelson Coelho do Rosário
Prefeito

Leandro P ariJacobs

Diretor Ad nistrativo
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MENSAGEM DE JUSTIFICATIVA

Bxcelentíssimos Senhores Vereadores.

Encaminhamos à elevada apreciação dessa Egrégia Câmara Municipal o prescnte

Prqeto de Lei que institui o Plano Municipal de Cultura (PLAMCULT) do Município de São

Jorge D'Oeste, com vigência de dez anos, estabelecendo pÍincipios, diretrizes, objetivos, motas

e açõcs voltadas ao fortalecimcnto das políticas públicas de cultura em nosso município.

A proposição atende aos preceitos da Constituição Federal, especialmente ao disposto

no artigo 2l 6-A, que institui o Sistema Nacional de Cultura, bcm como observa as dirctlizcs do

Plano Nacional de Cultura, instituído pela Lei Federal n" 12.343, de 2 de dezembro cle 2010, e

do Plano Estaduai de Cultura do Paraná, instituído pela Lei Estadual n' 19.135, de 27 de

setcmbro de 2017.

O Plano Municipal de Cultura representa um importante instrumento de planeiamento

estratégico, destinado a oricntar as ações do Poder Público Municipal no desenvolvitncnto da

cultura, garantindo continuidade às politicas culturais, independentemente das mudauças de

gestào, assegurando transparência, participação social e eficiência na aplicação dos recursos

públicos.

Sua elaboração ocorreu de forma participativa, considerando as diretrizes definidas

nas Conferências Municipais de Cultura, as contribuições do Conselho Municipai de Culrura
(COMCUI-T), dos agentes culfurais e da sociedade civil organizada, refletindo as necessidades.

potencialidades e vocações culturais do Município de São Jorge D'Oeste.

Entre os principais objetivos do Plano destacam-se a democratização do accsso aos

bens e serviços cdturais; a valorização da diversidade cultural; a preservação do patrimônio

material c imaterial; o fortalecimento da economia criativa; a formação e qrialificação dc

agentes culturais; a ampliação dos mecanismos de financiamento da cultuia; o incentivo à

produção artística local; a integração das politicas culturais com outras áreas da administração
pública; e o aperfeiçoamento da gestão cnltural por meio de mecanismos pennanentes de

monitoranento e avaliação.

O PLAMCULT também fortalece o Sistema Municipal de Cultura, consolidando

instrumcntos dc gestào, participação social, planejamento e financiamcnto, possibilitando ao

Município ampliar sua capacidade de captação de recursos junto aos govemos estadual e

federal, bern como participar de programas, editais e demais políticas púbiicas voltadas ao

desenvolvimento cultural.
Lnportante destacar que a aprovação deste Projeto de Lei não implica, por si só,

aumento imediato de despesas obrigatórias, uma vez que sua execução observará a

disponibilidade orçamentária e financeira do Municipio, em consonância com o Plano

Plurianual, a Lei de DiÍetrizes Orçamentárias e a Lei Orçamentária Anual, respeitando os

princípios da responsabilidade fiscat.
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Dessa forma, corlsiderando a rclevância da matéria para o fortalecirnento da cultura

como dircito fundamcntal, instrumento de desenvolvimento humano, inclusâo social,
preservação da identidade local e promoçào do desenvolvimento susten!ável, submetenros o

presente Projeto de Lei à apreciação dessa Casa Legislativa, confiantes em sua aprovação.

Atcnciosatttente' 
GTLSON COTLHO DO Assinadode ro,mô

RosARr0:06473r2 r e :Eil13[3"t""18 nosARro:ooq73i2r9rg

Gelson Coelho do Rosário
Prefeito Municipal
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PLANO MUNICIPAL DE CULTURA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JORGE D'OESTE
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PLANO MUNICIPAL DE CULTURA
PREFEITURA IVUNICIPAL DE SÃO JORGE D'OESTE

Prefeito Gelson Coelho do Rosário
Vice-Prefeito Gilmar Paixão
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I - CONSELHO MUNICIPAL DE CULTURA

RÊPRESENTANTES DO PODER EXECUTIVO
Titular: Beatriz Hordina
Suplente: Clair Mariano da Costa

REPRESENTANTE DA SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO
Titular: Itrlário Augusto Sangaletti
Suplente: Mayla Christina Battistellâ

REPRESENTANTES DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO. CULTURA E ESPORTE
Titular: Neide Lorencena
Suplente: Alexandra Miri

REPRESENTANTES DO DEPARTAMENTO DE ESPORTES
Titular: Niliriam Heydt
Suplente: Juliano Veronese

Titular: Guilherme Kaminski
Suplente: Sandro Adriel da Silva

Titular: Luciana Freinenleben
Suplente:Silas de Albuquerque

REPRESENTANTES DA SOCIEDADE CIVIL ORGANIZADA

Titular: Lorimar Gaio
Suplente: Carmem Marise Priamo

Av. lguâçu, 2all Cx. postâl 3l I Fonê/Fax 46 3534-ao50 I cEp 45575-o§o I sáô lorEe D'oeste,/pR

REPRESENTANTES MOVIMENTOS CULTURAIS
Titular: Wilhan Reguilin
Suplente: Claudete Tartas Somensi
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[ - APRESENTAÇÃO

O Plano Municipal de Cultura São Jorge D'Oeste busca deÍinir as políticas públicas
de longo prazo que garantam a proteção e promoção do patrimônio, dos direitos culturais
e da cultura em todo o município, o acesso à produção e à apropriação da cultura, à
valorização da cultura como instrumento de desenvolvimento socioeconômico, o
estabelecimento de um sistema público e pârticipativo de gêstão e o acompanhamento e
avaliação das políticas culturais.

O texto do Plano Municipal de Cultura encerra a implementâÇão do Sistema
tt4unicipal de Cultura, prevendo a garantia da valorização da cultura como vetor do
desenvolvimento econômico e social, a democratização das instâncias de formulaçâo
das políticas culturais, o papel do município na implementação das ações, a colaboração
entre agentes públicos e privados para o desenvolvimento da economia da cultura, a
participação e controle social na formulação e acompanhamento nas políticas.

O Plano Municipal de Cultura, além de um planejamento de longo prazo, se
configura como elemento essencial para a eficácia do Conselho Municipal de Cultura e
para a consolidação dos processos de participação da sociedade na formulação de
políticas culturais.

Av. iguaçu, 2811 Cx. Postal 3I I Fonê/Fãx 46 3534-AO5A I cÉp S5575-OOO I São loígê D'OestêlpR
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llr - CoNTEXTUAL|ZAÇÃO

l. Histórico do [Vlunicípio

O município de São Jorge d'Oeste está localizado na região Sudoeste do Estado
do Paraná, integrando uma área marcada pela forte influência da colonização agrícola,
pela diversidade cultural e pelas tradições comunitárias. Sua história inicia-se na década
de 1950, quando teve início o processo de ocupação e colonizaÇão da região, então
composta por extênsas áreas de mata nativa pertencentes à Gleba Chopim.

A partir de 1958 intensificou-se a chegada de famÍlias oriundas principalmente dos
estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, em suâ maioria descêndentes de
italianos e alemães. Esses colonizadores encontraram na região terras férteis,
abundância de recursos naturais e oportunidades para o desenvolvimento da agricultura,
da pecuária e da organização das primeiras comunidades locais. Esse movimento
migratório contribuiu significativamente para a constituição da identidadê cultural do
município, marcâda por valores ligados ao trabalho, à religiosidade, à vida comunitária e
às tradições herdadas de seus antepassados.

Em 1959 foi aprovada a planta urbana da cidade. Em 1962, São Jorge d'Oeste
tornou-se Distrito Administrativo pertencente ao município de São João, conquistando
posteriormente sua emancipação político-administrativa em 24 de junho de 1963, mas
apenas dia 23 de novembro é que foi realmente homologado o parecer de instalação
municipal ficando como data oficial. O primeiro preÍeito eleito foi Ary Francisco Rupp,
assumindo a administração municipal em novembro do mesmo ano.

Ao longo de sua trajetória, Sâo Jorgê d'Oeste consolidou-se como um município
de forte vocação agrícola, destacando-se nas cadeias produtivas do leite, aves, suínos,
soja, milho, trigo e outras atividades ligadas ao agronegócio. Paralelamente, preservou
manifestações culturais que refletem a riqueza de sua Íormação histórica, expressas em
festas religiosas, gastronomia típica, eventos comunitáÍios, tradições rurais, práticas
artísticas, patrimônio imaterial e na valorização das memórias de seus pioneiros.

A cultura local manifesta-se ainda na diversidade das comunidades urbanas e
rurais, nas celebrações tradicionais, no artesanato, na música, na danÇa, nas expressÕes
de fé, nos grupos culturais e nas práticas transmitidas entre gerações, elementos que
constituem parte essencial da identidade são-jorgense.

Nesse contexto, o Plano Municipal de Cultura busca reconhecer, vaiorizar,
preservar e fomentar o patrimônio histórico, cultural, artístico e social de São Jorge
D'Oeste, fortalecendo o acesso à cultura, a participação da comunidade e a promoção
da diversidade cultural como instrumento de desenvolvimento humano, social e têrritorial.

Av. lguàçu, 2A1l Cx. Postal 31 I FonelFax 46 3534-gosa I CEp ess7s-ooo I sâo loÍgê D'oeste/pe

A formação do municÍpio está diretamente ligada ao pioneirismo do Coronel José
Rupp, fundador da Fazenda São Jorge, cuja denominação foi inspirada em sua devoção
a São Jorge. As primeiras expedições ocorreram por volta de 1953/1954, enfrentando
desafios típicos do processo de desbravamento do interior paranaênse, como aberturâ
de caminhos, travessia de rios e instalação dos primeiros acampamentos.
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IV- OBJETIVOS DO PLANO MUNICIPAL DE CULTURA DE SÃO JORGE D'OESTE

. Definir as polÍticas públicas que efetivem o exêrcÍcio do direito constitucional à
cultura;

. Estabelecer um sistema público e participativo de gestão dessas políticas;

. Ampliâr o acesso à produção e fruição da cullura em todo o município de São
Jorge D'Oeste;

r lnserir a cultura do município de São Jorgê D'Oeste nos modelos sustêntáveis de
desenvolvimento socioeconômico;

. Proteger e promover o patrimônio e as diversidades étnicas e culturais do
municÍpio de São Jorqe D'Oeste,

V- PRINCíPIOS DO PLANO MUNICIPAL DE CULTURA DE SÃO JORGE D'OESTE

l- Reconhecer a importância da cultura para o exercício da plena cidadania.
ll- Garantir o princípio constitucional da laicidade do Estado Brasileiro no
desenvolvimento das políticas públicas culturais.
lll- Respeitar a vida, o ser humano e a cidadania em todas as iniciativas e aÇôes
artísticas e culturais.
lV- Promover e valorizar as diversidades nas manifestações artísticas e culturais do
município.
V- Garantir a participação social na êlaboração, execução e avaliação dos projetos,
programas e ações culturais.

VI . DIMENSOES DA CULTURA

A proposta do Plano Municipal de Cultura de São Jorge D'Oeste vincula-se às
orientações do Plano Nacional de Cultura e às disposições legais que atribuem à cultura
as dimensôes constitutivas, as quais articulam tanto a questão humana (coletiva,
imaterial, social), quanto a material (economia e sustentabilidade nos âmbitos ambiental
e Íinanceiro). Nesse sentido, este plano se pauta no entendimento da cultura a partir de
três dimensões intrinsecamente articuladas e articuladoras, quais sejam, dimênsão
simbólica, cidadã e econômica.

VI - I DIÍVIENSÃO SIMBOLICA

A dimensão simbólica pauta-se na produção de símbolos, marcas, emblemas,
etc., de cada cultura êm particular. A produção simbólica, por sua vez, se manifesta
através de múltiplas práticas culturais, as quais são disseminadas no cotidiano. Esta
dimensão considera a cultura como uma forma de produção humana, dinâmica e
signiÍicativa parâ seus mêmbros que, ao vivenciarem a mesma, mas que também a estão
atualizando, a ressignificam e a transformam.

Portanto, compreende-se a cultura como plural, multifacetada e viva. A dimensão
simbólica, conforme dados do site do Ministério da Cultura, trata da constituição histórica
e referencial de idiomas, costumes, culinárias, modos de vestir, crenças, criações
tecnológicas e arquitetônicas, e também nas linguagens artísticas: teatro, música, artes
visuais, dança, literatura, circo, etc.

av. lguaçu, 28ll Cx. pestal 3I I Fonê,/Fâx 46 tr534-8o5o I CEP s5575-Ooo I Sáo Jorge D'Ôeste/PR
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vt -ilDTMENSÃocroRoÃ

Encadeados à dimensão simbólica, estão o entendimento e a vivência da cultura
como prática cidadã, como direito elementar de todo cidadão, isto é, dos munícipes, dos
membros da comunidade política local com direitos e deveres civis, polÍticos e sociais
inerentes à participação.

A cidadania, por sua vez, envolve toda prática de reivindicação, como a defesa do
interesse da coletividade, a organizaçáo de associações, a luta pela qualidade de vida,
pela cultura, pelo ambiente, etc. Portanto, implica agencia, aprendizado e envolvimento
constantes.

Nesse processo destaca-sê a cultura como elemênto de entendimento comum, de
conhecimento e de interpretação da realidade. Assim, a dimensão cidadã tem de derivar
da participação ativa e consciente na vida cultural, criando e tendo mais acesso aos
livros, aos espetáculos de dança, ao teatro e ao circo, às exposições de artes visuais,
aos filmes nacionais, às apresentações musicais, às expressões da cultura popular, aos
acervos dos museus, dentre outros.

Deve-se considerar que a cultura tem que ser pensada como vetor econômico dos
agentes (produtores e consumidores) dos bens simbólico-culturais. Nesse sentido, a
manutenÇão dos bens significativos aos grupos sociais, a garantia de sua reprodução
geracional, a dinâmica simbólica têm de ser pensada em termos de viabilidade
econômica aos envolvidos em sua produção/reprodução.

Assim, o pensar a cultura deve abranger o aspecto que torna possível que as
práticas culturais tenham condiçôes de existência material, pautadas em uma perspectiva
de desenvolvimento justo e sustentável.

VII . DIAGNÓSTICO DA CULTURA DE SÃO JORGE D'OESTE
Fonte e dâta de referência: diagnóstico participativo consolidado em agosto de 2026, com base
nas informações utilizadas na elaboração do Plano Ír,4unicipal de Cultura ê nas contribuições do
Conselho Municipal de Cultura, de agentes culturais e da sociedade civil.

Nota de leitura: as referências listadas neste diagnóstico abrangem estruturas existentes,
manifêstações culturais em atividade, açôes realizadas êm períodos anteriores e iniciativas
registradas na memória cultural do município. A inclusão de uma ação cu evênto náo significa,
por si só, que esteja em execução contínua na data de referência. O órgão gêstor, com
acompanhâmento do Conselho tvlunicipal de Cultura, deverá atualizar periodicamente a situaÇão
de cada item.

Artesanato
Cultura Popular e Eventos Festivos Municipais
Dança
Ívlúsica
Patrimônio Material e lmaterial
Teatro
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Literatura
Produtores/Prod uçõesCulturais
Eventos Culturars, Literários, Artísticos

Vll - I Artesanato

REFERÊNCIA§ cuLTURAls o euE euEREMosIDENT tFtcÂDAs

Fêira do Agricultor
Artesanato (CRAS)
Escultores
Bordadeiras

Local ideal para comercialização
desses produtos
Rua coberta
Fomentar a produção e consumo
local

_l_.-.__.

Vll - ll Cultura Popular e Eventos Festivos Municipais

REFERÊNCIAS
IDE['ITIFICADAS

CULTURAIS
O QUE QUEREMOS

Grupo de Tropeiros

Festa dos Padroeiros
São Jorge
Aparecida

Aniversário do Município - Shows
e Festividades
Natal
CTG
Oktoberfest
Festival
Gincafolia
Festas juninas
Dia da mulher
Cultura alemã
Doutfêst
Pod cast

Manutenção do Centro de eventos.
Organização de eventos que
instiguem crianças e jovens a busca
pela cultura regional.

lncentivo à realização das festas dos
padroeiros e festas nas
comunidades.

Promover e fortalecer as Íestividades
do aniversário do município, com
realiza$o de shows. apresentações
artísticas, atividades culturais e
valorização dos artistas locais,
proporcionando acesso à cultura,
lazer, integração social ê
fortalecimento da identidade cultural
municipal.
Festa do Queijo - Que o município
se.la reconhecido regionalmente
através da Festa do queijo.

Âv. lguaçu, 2âti cx. postat 3t I FonêlFax 46 3534-Bo50 | cEp as57s-oô0 I sáo leíge D,oeste/p*
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Vll - lll Dança

REFERÊNcrAs
IDENTIFICADAS

CULTURAIS
O QUE QUEREMOS

Grupos de danças
ldade
Estúdio Maria Alicê
Oficinas
Dança acrobática

Vll - lV Música

da Terceira lncentivo aos grupos de danças da
terceira idade, visando sempre a
busca pela saude atraves da
mobilidade e interação entre idosos.
Grupo de dança: italiana alemã,
gaúcha
Bale

REFERÊNCIÂS
IDENTIFICADAS O QUE QUEREMOS

Coral adulto e infantil
Aulas de Música (CRAS)
Noite Noite cultural
Viola caipira
Gaitasso

Coral infantil das escolas municipais
para apresentaçôes em datas
comemorativas

lncentivo a cultura musical,
despertando em toda a população o
interesse pela arte musical.

Projeto Musical para o contraturno
escolar, onde os alunos possam
tocar instrumentos musicaís bem
como interpretar canções, insgando-
os assim ao gosto arte musical.

Festival Municipal da Canção
Encontro de Corais
Continuação fanfarra.
Ampliação de aulas musical
instrumental.

Vll. V Patrimônio Material e lmaterial

REFERÊNCÁ§ CULTUR,AIS
IOENTIFICAD O QUE QUEREMOS

Acervo de Organização de um local paâ

Á.v. lguaçu, 2Ail Cx. Postal 3l I Fonê/rax 46 3534-8050 | CEp a5575-OOO I São Jorge D'Oêste/pR
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fotos
Municipal.
BibÍioteca cidadã
Consêrvação do Patrimônio
tombado - lgreja São Geraldo
Centro de êvêntos

abrigar o acervo historico, um
"Museu" e itens e objetos de
importância historica para o
municipio, bem como disponibilizar
um espaço ideal para realização de '

apresentações culturais.

Criação de espaço ideal para
exposição da nossa historia local,
contada através dos acontecimentos
vividos por colonizadores do
municipio. E deixar fixado em um
espaço próprio.
Revitalização do Museo Municipal
Comidas típicas

Vll - Vl Teatro

REFERÊNCIAS
IDENTIFICADAS

Apresentações Escolares Desenvolvimento dê peÇas teatrais
temáticas, onde de forma lúdica
crianças do ensino fundamental,
abordarão temas relevantes à
sociedade.

REFERÊNCIAS
IDENTIFICADAS

Biblioteca Municipal. Organização e adequação do
ambiente destinado à Biblioteca
Municipal, com organização do
acervo literário, disponibilização de
espaço apropriado para leitura,
pesquisa e atividades educativas,
garantindo à população amplo
acesso aos livros, ao conhecimento,
à cultura e ao incentivo à formação
de leitores.

,1.. ir]irêr:!i.:Ali Cx. posrâl 31 | í:oni:lFâx 46 3S34-BOSO lCf p §5S?§-ílCrO I sac l.rilr i]'a]ê.J|.:r'pii

CULTURAIS 
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Vll - Vll Literatura
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Vll - Vlll Produtores Culturais

REFERÊNctAs
IDENTIFICADAS

CULTUR,AIS
O QUE QUEREMOS

Vll - lX Eventos Culturais, Literários e ArtÍsticos

Ampliar e fortalecer ações culturais
acessíveis à população, por meio da
realização, encontros culturais e Filó
na Praça, valorizando as tradições, a

convivência comunitária, a cultura
local e o acesso à arte, ao lazet e à

memória cultural do município.
Premiação Natal iluminado;
Premiação de fotos locais
Evento jet ski

REFERÊNCIAS
IDENTIFICADAS

CULTURAIS
O QUE OUERÊMOS

Natal na Praça
Desfile Cívico

Promover e fortalecer eventos
culturais e cívicos do município,
como Natal na Praça, celebraçÕes
tradicionais e desfiles
comemorativos, incentivando a
participação da comunidade, a
valorização das tradições, das
expressões artísticas e da cultura
local-

vilr - METAS E AÇÔES DO PLANO MUNTCTPAL DE CULTURA DE SÃO JORGE
D'OESTE

n Ação 1

lmplementação efetiva do Sistema Municipal de Cultura para gestão cultural e
organízaçáo da política com o intuito de dar efetividade ao Conselho, ao Plano e ao
Fundo.

Av. lguâçu, ?atl cx. postãl 3l I Fsse/Fax 46 3s34-8o50 I cÉp oss?s-oOO I Sáo Joíse S,Õesrê/pn

Contação de história.

Filó na praça
Grupo guardiões dos Rios
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. Ação 2
Criaçâo do Fundo lVlunicipal de Cultura através dê instrumentos legais.

. AçãO 3
Adequar-se ao Sistema Nacional de lnformações e lndícadores Culturais (SNllC),
garantindo a atualização permanente das informações no Cadastro Cultural, sempre
contemplando todas as áreas.

. AÇãO 4
Nrlapear a diversidade cultural do município, para identificar todos os setores e produtos
culturais, buscando auxiliar no planejamento de políticas culturais específicas para cada
segmento.

. Açáo 5
ÍVlapeamento e cadastro de todas as instituições, empresas, indivíduos, comunidades
que desenvolvem expressôes culturais.

. AçãO 6
Criação de aÇôes políticas de proteção e valorização dos conhecimentos ê expressões
dos diferentes segmentos culturais e tradicionais existentes no município.

. AÇão 7
Buscar apoio às atividades culturais em São Jorge d'Oeste a partir do mapeamento das cadeias
produtivas.

r Ação B
Atuar junto a Secretaria de Educação do município para garantir í00% de adequação
das lnstituições de Ensino às diretrizes dos Parâmetros Curriculares Nacionais de Arte,
inserindo conteúdos de cultura brasileira, linguagens artísticas e patrimônio cultural.

. AçãO 9
Atuar em parceria com a Secretaria de Educação para a qualificação dos professores de
Artes e a inserção dos mesmos no Programas Nacional de Formação Continuada,
melhorando a qualidade de ensino dessa disciplina e promovendo a diversidade cultural
do município e da região, bem como da cultura brasileira.

. Ação '1 0
Promover programas municipais e parcerias com os órgãos de educação do município
para oferecimento de atividades de arte e cultura nas lnstituições de Ensino,
preferencialmente nos horários complementares ao turno escolar.

. Ação 11
Promover a discussão sobre o investimento em cursos de graduação e pós-graduação
nas áreas de linguagens artísticas, patrimônio cultural e cultura, para fins de responder à
demanda de mercado oferecida aos profissionais destas áreas.

Av. l9uâçu,2All Cx. Postal 3l I Fone/Fax 46 3534-AO5O ICEP 45575-OOo lSão f,orgê O'oeste/PÊ
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. Açào 12
Divulgar junto aos grupos culturais as possibilidades de participação em editais
assessorando-os e auxiliando-os.

. Ação 14
Valorização dos grupos ou coletivos artísticos locais por meio de apoio e manutenção
dos mesmos com busca de recursos Estaduais e Federais ao fomento da produção
artística em todas as áreas.

. Ação 15
lntegrar o Sistema Nacional de Cultura para que mais projetos de arte e cultura locais
recebam recursos públicos federais.

. Ação 16
Criar e fortalecer políticas públicas na área de cultura que estimulem seu acesso e tornêm
atrativos os equipamentos culturais existentes, incentivando a frequência de público, bem
como promover realizações artÍsticas nos espaços.

o Ação 17
Fazer cumprir as leis Federais, Estaduais e Municipais quê êstabêlecem normas gerais
e critérios básicos para acessibilidade de pessoas com deficiência, ou com mobilidade
reduzida.

. Ação 18
Promover a conservação e qualiÍicação permanente das ações museais e dos arquivos
históricos.

r Ação 19
Criar instrumentos para que a população tenha mais acesso à leitura, ampliando a
biblioteca existente, descentralizando-a e capacitando recursos humanos que atuem na
democratização do acesso ao livro e à formação de leitores.

. Ação 20
Efetivar a conservação e ampliação do acervo da Biblioteca Pública investindo na
atualização do sistema de registro de acervo e empréstimos.

. Ação 21
Criar ferramentas de interação digital para divulgação da biblioteca municipal.

t Açào 22
Divulgar os cursos de formação gratuitos promovidos pelos órgãos estadual e federal de
cultura.

Av. lguâçu,2Allcx. Posaal 3l I Fone/Fax 46 3534-8O5o lcEp 85575-ooo I Sáo lorge D'Oeste,/pR
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. Ação 13
Criar ações de reprodução de filmes brasileiros em salas alternativas, praças, escolas e
outros espaços públicos.
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. Açáo23
Apoiar com ações de logística às produçôes independentes criadas no município.

. Açáa24
Promover a colaboração entre os planos já existentes no município na área da
EDUCAÇÃO, ASSISTÊNCh SOCIAL E SAÚDE.

o Ação 25
Buscar recursos do Fundo Nacional e Esdual para promover as ações do município com
foco no Festival Municipal da Canção.

o Ação 26
Buscar elementos de avaliação do impacto do setor cultural no orçamento do município

o Açáo 27
Promover a maior utilização e otimização da biblioteca pública municipal, através de
oficinas de leitura, contação de histórias e atividades que despertem o interesse dos
jovens pela leitura.

rx - coNStDERAÇÔES FTNATS

O Plano N/unicipal de Cultura de São Jorge D'Oeste é um instrumento que marca
o início de uma nova etapa da política cultural do município. O exercício de pensar O
QUE TEMOS e O QUE QUEREMOS em cada setor, é um primeiro passo. A
implementação do Sistema Ívlunicipal de Cultura, com todos os elementos obrigatórios e
a conquista do nosso CPF (CONSELHO, PLANO E FUNDO) é um processo de
compromisso da administração atual.

A validade do texto base é de dez anos, podendo a qualquer tempo ser revisado,
reformulado, atualizado no seu todo, ou em partes.

O Plano Municipal de Cultura não é um documento fechado, e nem deverá ser. E
um grande debate, aberto e provocativo, buscando a evolução das relações já existentes
e as que devem ser retomadas ou iniciadas.

lmportante ressaltar que para o bom andamento de todas as açÔes propostas é
de fundamental importância a participação de toda a sociedade, haja visto que será
necessário muito trabalho, comprometimento e um planejamento correto, para que
possamos nos aproximar mais adequadamente do ajuste ideal pa1 árca cultural de
nosso municÍpio.

São Jorge D'Oeste, agosto de 2026
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São Jorge D'Oeste/PR, 08 de olltubro rle 2026oFÍclo N'339/2026

À

Sra. liosanc l,-atim.r Lotti.

Plesidentc da Câmara de Vereadores de São Jorge D'Oeste,

ílct'.: Rcsposta ao OÍício n' 13412026.

Excelentissima Senhora.

Err) atcnção ao Olicio n" l31l2t)26. encaminhado por essa Câmara dc Vereadorcs. no âmbito dii

anhiisc do Pro.jcto dc Lci n" l9/2026^ que insritui o Plano Municipal de Cultura .' PLAML'Ui.'f do

N,lunicipio de São Jorge D'Oeste, encaminhamos, para regular prosseguimento da tt'anritação legislativa,

c SL.IBSTITUT IVO 
^O 

PROJETO DE LEI N'19/2026, acompanliado dâ versào Ícvisada do Pliuro

MLrnicipal dc flultura, incorporando as adcquaçõcs c csclarccimentos solicitados.

As alteraçõcs pronror,idas contempiam, especialnente, a delirição das atribuiçires do órgiiir

sestor c do Conselho Municipal dc Cultura, a prcvisão de integração do Sistcma Municipal dc C'ultuÍâ

ao Sisten.ra Nacional de Cultura, a distinção entre vigência. monitoramento. avaliação c revisão do Piano,

bcnr como os ajustes solicitados no diaglóstico cultural e na identilicação da Açào 7.

No tcxto substitutivo, a Secretaria Municipal de liducação, Cultura e hsportes c cxpressamcntc

identilicada como órgão gestor responsá\,el pela coordenação executiva. gestão c implernentaçào do

Irlano, enquanto ao Conselho Municipal de CultLrra são atribr.rídas as funções de participaçixr. apr'ovxL-;,)

tlas diretrizes e acompanhamenÍo. monitoramento, avaliação e fiscalização da execuçào. observadas as

corrpetêr.]cias pre\.istas na legislação apl icáve).

Tambem foi rnanlitla a vigência decenal do Plano- coln previsão de monitorânlenlo xrlLral.

avaliaçãr'r periódica e levisão intemediária no qujnto ano- além da possibilidade de revisào extraordiniiria

meCiante justificativa técnica, deliberação do Conselho Municipal de Clultura e encaminhaurento dc

plojcto dc lei ao Poder Legislativo.

Quanto ao Plano Municipal de Cultura, foram incorporadâs a ionte e a data de t'efcrôncia clo

diaunóstico, bem como esciarecimentos quanto à natureza das inlorrnações neie reunida-s, c a Ação 7

oassou a idenlillcâr cxpressamcnte o Municípro de São Jorge d'Oeste.

A... i:jrât,r,:ii , a, prst;l 31 1 r{}re,i,.â: 4§ 3134-815O i tl:p 85575-i]Oô i 5àr L*:.qe l}'ü.itir I irti
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§AO JORG§ D'OK§YK
Diante do exposto, solicitamos que o presente Substitutivo ao Projeto de Lei n' 19/2026 e c.t

Plano Municipal de Cultura revisado sejam juntados aos autos lcgislativos e considcrados como âs

versões atualizadas da proposição, para fins de análise e regular tramitaçâo.

Sem mais para o momento, renovamos nossos protestos de elevada estima e consideraçào.

Atenciosamente,
GELSON COELHO Assinâdo dêforma
DO digitalpor GELsoN

ROSARIO:0647332 coELHoDO

lglg ROSARIO:06473121918

Gelson Coelho do Rosário
Prefeito

Àv. lguâçu, 281 I Cx, pÕstâl 31 I Êonê/Fax 4ô i§34-BôsO I CÉÊ §§S75-OOO I s§6 Joree O,Oe5te I pR
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CÂMARA MUNICIPAL DE sÃo JoRGE D,oESTE

Poder Legislativo Municipal
'Té, Trabalho e Progresso" - 15" Legislahra 2025/2028

RELATÓRIO DE AI\ÁLISE AD]VIINISTRÂTIVA E DE ADI\{ISSIBILIDADE
LEGISLÂTTVA

Pmposiçílo: Substitutivo ao Projeto de Lei no 1912026

Autor: Poder Executivo Municipal

Assunto: Institui o Plano Municipal de Cultura - PLAMCULT e adota outras providências.

1. Análise administrativa

Aproposição institui o Plano Municipal de Culturq com vigência de dez anos, estabelecendo

diretrizes, metas, ações, mecanismos de financiamento, monitoramento e avaliaçãa das políticas
culturais mrmicipais.

Finalidade pertiner*e ao planejamento e ao desenvolvimento das políticas públicas de

cultum.

Execução: atribúda à Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Esportes, com
participação do Conselho Municipal de Cultura (COMC[ILT).

Impacto Íinanceiro: o projeto prevê execução condicionada à leis orçamentiárias, pqg1!!q

não apresetrta estimativa específica de custos ou impacto financeiro.

Planejamento: estabelece monitoramento anual, avaliação periódica e revisão intermedirária

no quinto ano de vigência.

2. Análise ile admissibilidade legislativa

Competência legislativa: a materia está relacionada ao interesse local e à atuação municipal
na pÍomoção da cultura.

Iniciativa: a proposição é de autoria do Prefeito Municipal, devendo ser observadas as

disposições da Lei Orgânica Mrmicipal e do Regimento Intemo.

Ávenida Prefeito Adelqrte Umiltro Debortoli, n' 753, Centro, Piso Superiot; São Jorge D'Oeste, PR.
admíni s tr ac ao @c amar a sj o. pr. gov. b r

'-maíl:
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sA0l0RGt 0 o$re

Técnica legislativa: foram identificadas inconsistências textuais, como repeticão de ações

no art. 7o. inciso XI. alíneas "i" e "i", além de expressões que demandam revisão gramatical e

adequação redacional.

Coerência normativa: recomenda-se verificar a compatibilidade das metas com a estruh[a
administrativa existente e com as competências legais do COMCULT.

Instrução documental: recomenda-se confirmar a juotada dos documentos que

firndamentam a elaboração do Plano, especialmente as deliberações das Conferências Municipais
de Cultura e do COMCULT, mencioaadas naiustificativa.

O Substitutivo ao Projeto de Lei n". 1912026 apresenta finalidade pública legítima e objeto

compatível, em princípio, com a atuação municipal.

Recomenda-se o prosseguimento da tramitação, condicionado à veriÍicaçâo da regularidade

forrnal da proposiçâo, à reúsão das inconsistências textuais identificadas e à anáise da adequação

orçamentiíria das ações previstas.

São Jorge D'Oeste, PR. 2l de outubro de 2026.

tor Ádm trativo - Legislativo
P ós-Graduado em Direito inisbativo

Avenida Prefeito Adelorte Umiltro Debortolí, n" 753, Centro, Piso Superíor São Jorge D'Oeste, PR. E-mail
admini s tr ac ao @c amar a sj o. pr. gov. br

Poder Legislativo Municipal
"Fé, Tmbalho e Progresso" - 15' Legislatura 202512028

3. Conclusão
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Poder Legislativo Municipat
"Fé, Trabalho e Progresso" - 15" Legislatura 2025/2028

DESPACHO À aSSrSSOnr,t .rUnÍOtCa

Prezada Assessora Jurídica da Mesa Diretora, encaminhamos por meio deste o Projeto
de Lei Substitutivo n" L912026 de autoria do Executivo Municipal q:ue "Institui o Plano
Municipal de Culfira - PI-IIMCULT e adota outras prottidênciqs " pata:rossa aruíise e parecer,

bem como encaminhamentos necessários à Comissões Permanentes desta casa legislativa, e

que após aprovação r{as Comissões, retomem o projeto, os pareceres e seus anexos para

encaminhamento ao pleniírio.

Observação: Trata-se de projeto substitutivo em razão de demanda oriunda de Comissão
Pemranente, em anexo, anrilise administrativa e de admissibilidade.

Atenciosamente,

São Jorge D'Oeste,21 de Outubro de 2026.

oBs.
Diretor Adtninistr,

o 6ÍeÍ
oÀE lçÊ

Avenida Prefeito Adelarte Umiltro Debortoli, n'753, Centro, Piso Superio4 Sdo Jorge D'Oeste, PR. E-mail:
adm i ni s tr ac ao @c amar asj o. pr. gov. br

Recebi em:

mIn

Assinatura

6l

As
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São Jorge D'Oeste/PR, 22 de outubro de2026

PARECER PL 1912026 - SUBSTITUTIVO

Projêto de Lei no 1912026 - SUBSTITUTIVO de autoria do Executivo tr/unicipal
cuja súmula dispÕe: lnstitui o Plano Municipal de Cultura - PLAMCULT e dá outras
providências.

Os membros da Comissão de Lêgislação, Justiça e Redação, reuniram-se
extraordinariamente na presente data, e juntos analisaram o referido projeto de Lei.

A Comissão composta pelos Vereadores Adir Antônio t\íarafon, Moacir Antônio
Costa e Silva e Odinei José Rebonatto, que reunidos sob a presidência do Vereador
Adir Antônio Marafon, juntos analisaram o Projêto dê Lei no í 9/2026 - SUBSTITUTIVO
de Autoria do Executivo Municipal e nada havendo em contrário os Membros da
comissão deram parecer favorável, e considerando o plenário soberano que o mesmo
tenha discussão em plenário.

Sem mais este é o parecer da Comissão.

(Íí;c
odineiYBé-Rebonattontônio Marafon

Presidente da Comissão
ilva

lator Secretário

Ávenida Prefeito Adelarte Umiltro De I, no 753, Centro, Píso Superior, São,lorge D'Oeste, PR. E-mail:
ac ao@c amar asj o. pr. gov. br
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MUNICÍPIO D
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Estado do Para ná

Oficio n' 360/2026

À Excelentíssima Senhore

Rosane Lotti

Prcsidente da Câmara Municipal

Assunto: Solicitação de famitação

Especial.

artísticas e do patrimônio cultuÍal de

Diante da relevância da ma

G

w-"w'".,,.pmsiorqe.pr.gov br I CNPI 76.995 3aO/OOOt,Oj

São Jorge D'Oeste, 23 de outubro de 2O26.

Vereadores de §ão Jorge D'Oeste - PR

Projeto de Lei n. 19/2026, em Regime de Urgência

Jorge D'Oeste.

e da necessidade de cumprir os pfitzos e reqúsitos

COELHO Arrlnrdod"íor,nu
digital por GE§ON

sAo ORGE D'OESTE

Excelentíssima Senhora

A Secretaria Municipal de , Cultura e Espoúes vem, respeitosamerte, solicitar a

apreciação e aprovaçâo, em de Urgência Especial, conforme previsto no Art. 121 do

Regimento Intemo desta Casa Le considerando a importância deste instrumento pÍtra o

fortalecimento das políticas públicas do nosso município.

A aprovação do referido é firndamental pÍra que o município possa cumprir as

exigências necess:írias à paÍicipação mecanismos de financiamento da cultura, especialmente

no acesso aos recursos do Fundo

exercício de 2027, cujo prazo firal

oficio em anexo,

Cuitur4 visando à captação de valores previstos para o

envio dos documentos é 30 de outubro de 2026, çonforme

Ressaltamos que a aprovação dentro do prazo necessário pennitirá ao município avançar

na organização e no planejamento ações culturais, ampliar as oportunidades de investimento

no setor e foúalecer a valoização artistas locais, dos agentes culturais, das manifestações

estabelecidos parír o acesso aos

tramitação e a votação do Plano

solicitamos o apoio dos nobres vereadores pÍtra que a

cipal de Cultura ocorram com a maior brevidade possível.

Certos de podermos contar a ateÍ]Lgão, a compreensão e o compromisso desta Casa

Legislativa com o desenvolümento do nosso município, agradecemos antecipadamente

pela colaboração.

Atenciosamente,
RO 0.0647332 coELHo Do

19 8 ROSARIO$64782I918

Gelson Coelho do Rosário

Prefeito Municipal

Av. lguaçu,28Il Cx. Postal 3l I Fone/Fa 46 3534-8050 | CEP 855?5-OOO I São Jorge D'Oêstê/PR



SECR
Núcleo Reg

OÍício no2212026

A Sua Senhoria a Senhora
Neide Lorencena
Secretária de Cultura
Municipio de São Jorge do

Senhora Diretora de Cultura,

Em atendimento ao Decreto
transferência direta de recu
Fundos Municipais, sendo u
Estadual n' 20.'197 12O20, q
que o município recêba esses
Sistema Municipal de Cultura
Plano e Fundo Municipal.
estabelecida pela lnstrução

Ciente das exigências se faz
no prazo limite de 30 de
vindo a impossibilitar a
promovidos pela União e
colocamo-nos à disposiçáo
posicionamento quanto aos

Atenciosamente,
GABRIEL ELVAS
Coordenador do Núcleo Reg
23t1012026

DE E§TADO DA CULTURA
de Cultura do Sudoeste

dual n" 11.24412025, que regulamentou a
do Fundo Estadual de Cultura (FEC) para os
modelo de coÍinanciamento previsto na Lei

estruturou o Sistema Estadual de Cultura. Para
, o município deve possuir o seu próprio

namente implantado, composto por Conselho,
operacionalização detalhada do processo foi

SEEC no 1/2025.

ria a criação do Plano Municipal de Cultura,
de 2026, pois o este consta como pendentes,

ção do município nos programas de incentivo
Estado do Paraná. Certos de sua atenção,

esclarecimentos adicionais e aguardamos
mentos necessários.

de Cultura do Sudoeste do Paraná.

P48êilÁq'Jr
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de 2026, para ate,ndimento dos

da cultura;

Poder Legislativo Municipal
e Progresso" - 15'Legislatura 202512028

relacionados ao acesso aos mecanismos de financiamento

*Fé,

D CHO DÀPRESIDÊNCIA

Referência: Projeto de Lei n" 19
Assunto: Alteraçâo do regime de tação - de ordinírio para urgência especial.

CONSIDERANDO o Oficio . 36012026, de 23 de outubro de 2026, encaminhado pelo
Prefeito Municipal, Sr. Gelson do Rosrírio, por meio do qual solicita a apreciação do
Projeto de Lei no. 1912026, que
especial;

do Plano Municipal de Cultur4 em regime de urgência

CONSIDERANDO o Oficio . 2212026, do Núcleo Regional de Cultura do Sudoeste do
Paraná, que informa a necessidade de aprovação tlo Plano Municipal de Cultum até 30 de outubro

CONSIDERÀNDO a do prazo informado e a necessidade de assegurar a

tramitação tempestiva da matéria;

DETERMINO o do pedido de tramitaçâo em regime de urgência especial
nos termos do art. 121 do Regimento o desta Casa Legislativa.

APROVO o regime de especial, devendo ser promovida a correspondente alteração

dâ tíaÍnitâção do Projeto de Lei
aplicáveis.

. 1912026, com adoção dos pÍocedimentos regimentais

Encaminhe-se à Sectetaria va para as proüdências cabíveis.

São Jorge D'Oeste * PR, 23 de outubro de 2026

ü
ROSANE FATIIIIÁ LOTTI

^âd«'d,e@iÚÚÚ,@delw,káiáMhrÉJ/§E!l!e.t &r{drn@l Gs",p,"

FÁTIUALoTTI
Presidente Câmara Municipal de Vereadores

ão Jorge D'Oeste - PR

li, n" 753, Centro, Piso Superior, São Jorge D'Oeste, PR- E-mail:Avenida Prefeito Ádelarte Umiltro
adm arasjo.pr.gov.br



TRAMITA Ão oO PROJETO DE LEI No 1912026

de Autoria do Executivo Munic al

Institui o Plano Municipal de Cultura-PLAMCtILT e adota ourras
providências.

Recebimento: 0810912026 - Servidora Adriana

Votaçâo Quórum: (J Simples ( ) Absoluto ( ) Dois Terços

Leitura do Projeto:-j--1-lE'\ /2026 - Ata da Sessão n" J5 /2026

Despacho encaminhando para as comissões lass. Jtrlídicai 45 I DO26

Encaminhado para a Comissão: Legislaçâo Justiça e Redaçâo

Recebido I 12026 - Presidente da Comissão: Adir Antônio Marafon

Devolvido com parecer I 12026

Encamiúado para a Comissão: Í'inanças e Orçamento

Recebido I D026 - Prcsidente da Comissão: Moacir A. da Costa e Silva

Devolvido comparecer I 12026

Encaminhado para a Comissão: Obras e Serviços Públicos, Agroindústria, Comercio
e Turismo

Recebido / /2026 - Presidente da Comissão: Valdir Martendal

Devolvido comparecer I 12026

Encaminhado para a Comissão: Educação Saúde e Assistência Social

Recebido / /2026 - Presidente da Comissão: Anderson Luiz Dierings

Devolüdo comparecer / 2026

Primeiia Votação: _J !2026 - Ata da Sessão Ordinária n' _ /2026

Segunda Votação: I 12026 - Ata da Sessão Ordiruária n' 12026

Encaminhamento para o Executivo: I 12026 -lDoc.N' n026

Data Publicação ltNlP:. _J_12026 - Número da Lei n" _D026
EMEIT{DAS:

AnoTAÇÕES:
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À,

§AO JORGE D'OESTE
PROJETO DE LEI N' 1912O26

In§titui o Plano Municipal de Cultura - PLAMCULT e

adota outras pÍoüdências.

A Cômara Municipal de Vereadores de São Jorye D'Oeste, Estado do Paraná,

qptovou e eu, GELSON COELHO Ob nO*iruO - PreJeito, sanciono a seguinte;

aI LEI:

CAPÍTULO I
DISPOSIÇOES PRELTMTNARES

Art 1" - O Plano Municipal (e Cdtura @LAMCULT) estipula políticas públicas pelo

período de dez anos, assegurando o estabelecimento de um sistema de gestão pública e

participativ4 bem como o acompanliamento e avaliaçâo das políúcas culturais, poteção e

promoção do patrimônio e da diversi(ade cultural, acesso à produção e fruição da cultura em

todo o município, além da inserção dir cultura em modelos sustentáveis de desenvolvimento

socioeconômico.

Parágrafo único - O Plaío Municipal de Cultura (PLAMCULT) teÍá como

princípios:

I - a universalizaçÍio do acessb à cultura;

II - a a.firmação dos valores, iflentidades, diversidade e pluralismo cultural;

III - a participaçiio da sociedide ciül e o diiílogo com agentes culturais e criadores;

IV - a implantação de um fnodelo qualificado de gestão compartilhada, ef:lcaz e

eficiente no planejamento e execuçâo de políticas culturais;

V - a transversalidade e a in$gração da política cultural com as demais políticas de

Yf - a cultura como fator de desenvolvimento sustentável local e regional;

YIf - avaToização da memóiia e do patrimônio culhral.

Estado;

I
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Arí 2'- São objetivos do Pl{no tvtunicipal de Cultura (PLAMCULT):

I - rrniversalizar o acesso à arte e à cultura;

I[ - recoúecer e valorizar a diversidade cultuÍal, os saberes, coúecimentos e

expressões tmdicionais e os direitos di seus detentores;

III - valorizar e difirndir as crlaçOes artísticas e os bens culturais;

fV - articúm políticas públiôas de cultura buscando a transversalidade com outras

áreas;

V - foÍalecer a ação do

culÍurais;

Mrlnicípio no planejamento e na execução das políticas

YI - qualificar a gest€Ío na rárefi cultural;

YII - formular, implementar, bcompaúar e avaliar políticas culturais;

YIII - qualificar ambientes e tquipamentos culturais e permitir aos criadores o acesso

as condições e meios de produção cultrfiral;

D( - fomentar a produção e a {ifusão de coúecimentos, befls e serviços culturais;

X - preservar e pro-or". o pjt i-ôoio cultural material e imaterial;

y1 - 
".iux 

mssenismos para o Eesenvolvimento da economia da cútura estimulando a

sustentabilidade d.os processos culturais.

Arí 3o - O Plano Municipal de Cultura (PLAMCULT) será coordenado pelo Conselho

Municipal de Cútura (COMCIILT) e pela Secretaria Municipal de EducaçÍiro, Cútura e

Esportes. 1
Parágrafo único - O Conseldo Municipal de Cultura (COMCULT) exercerá a função

de coordenação executiva do Plano Mirnicipal de Cultura (PLAMCULT), confomre esta Lei,

ficando responsável pela organizaçãb de suas instâncias, pelos termos de adesão, pelo

estabelecimento de cronogramas, pelo§ regimentos e demais especificações necessiárias à sua

implantação.

ArL 4" - A implementação do Plano Municipal de Cultura seú feita em regime de

cooperação entre o Município, o Estado do Paranai e a União, haja üsta o Plano Nacional de ,
CultuÍa (PNC), instituído pela Lei Fe[eral n' 12.343, de O2/12l2OlO e o Plano Estadual de

Cultura (PEC/PR), instituído pela Lei Estadual no 19-135, de27/09/2017.
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Panágrafo único - A implernentação dos programas, projetos e ações instituídos no

âmbito do Plano Municipal de Cultura @LAMCULT) poderá ser realizada com a participação

de instituições públicas ou privadas, qêdiante a celebração de instumentos pÍevistos em lei.

Art 5'- Compete ao poder público, nos termos desta Lei:

I - formúar políticas públicas e progranns que conduzam à efetivação dos objetivos,

diretrizes e metas do plano;

II - garantir a avaliaçâo e a mensuração do desempenho do Plano Municipal de Cultura

(PLAMCULT) e asseguÍar sua efetivação pelos órgãos responsáveis;

III - fomentar a cultura de forura ampla, por meio da promoção e difusÍio, da rezliza4;ão

de editais e seleções públicas para o estímulo a projetos e processos culturais, da concessão de

apoio financeiro e fiscal aos agentes cultwais, da adoção de subsídios econômicos, da

implantação regulada de fundos públic,os e privados, entue outros incentivos, nos termos da lei;

IV - proteger e promoveÍ a diversidade cultural, a criação artística e suas

manifestações e as expressões culturaiS, individuais ou coletivas, de todos os grupos étnicos e

suas derivações sociais, recorhecendo a abrangência da noçtio de cultura em todo o terriório

regional e local e garantindo a multiplicidade de seus valores e forma@es;

V - promover e estimular o acesso à produção e ao empreendimento culÍuÍal, a

circulaçãoeointercâmbiodebens,se,rviçoseconteúdosculturais,eocontatoea&uiçãodo

público com a arte e a cultura de form4 universal;

YI - garantir a preservação do patrimônio cultural de São Jorge D'Oeste, resguardando

os bens de nafifieza material e immerial, os documenlos históricos, acervos e coleções, as

formações urbanas e rurais, as lÍnguas e cosmologias indígenas, os sítios arqueológicos pre-

históricos e as obras de arte, tomados iddividualmente ou em con-iunto, portadores de referência

aos valores, identidades, ações e memórias dos diferentes grupos formadores da sociedade de

Sâo Jorge D'Oeste;

I VII - articular as políticas públicas de cultura e pÍomover a organitzagão de redes e

consórcios para a sua implantação, de forma integrada com as políticas públicas de educação,

CAPÍTI]LOil
DAS ATRIBUIÇOES DO PODER PÚBLICO
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comunicação, ciência e tecnologi4 diieitos humanos, meio ambiente, turismo, planejamento

urbano e cidades, desenvolvimento econômico e social, indushia e comércio, relações

exteriores, dentre outÍâs;

VIII - dinamizar as políticas de intercâmbio e a difusão da cultura de São Jorge

D'Oeste no exterior, promovendo bens culturais e criações artísticas de São Jorge D'Oeste no

ambiente intemacional e dar suporte à presença desses produtos nos mercados de interesse

econômico e geopolítico do País;

D( - organizar instâncias consultivas e de participação da sociedade para contribúr na

formulação e debater estrategias de execução das políticas públicas de cultura;

X - regular o mercado intemo, estimulando os produtos cúturais de São Jorge D'Oeste

com o objetivo de reduzir desigualdades sociais, locais, regionais e setoriais, profissionalizando

os agentes culturais, formalizando o morcado e qualiÍicando as relações de trabalho na cultura,

consolidando e arnpliando os níveis de emprego e renda, fortalecendo redes de colaboração,

valorizando empreendimentos de economia solidrária e controlando abusos de poder

econômico;

XI - coordenar o processo de elaboração de planos setoriais para as diferentes táreas

artísticas, respeitando seus desdobramentos e segmentâções, e também para os demais campos

de manifestação simbólica identificados enfte as diversas expressões culturais e que

reivindiquem a sua estruturação municipal, estadual e nacional;

XII - incentivar a adesão de organizações e instituições do setor privado e entidades

da sociedade ciül as diretrizes e metas do Plano Mtrricipal de Cultura @LAMCULT) por meio

de ações próprias, parcerias e participação em programas.

CÂPÍTT]LOIII

DAS DIRETRIZES, METAS E AÇÕES

Art 6" - Sâo diretrizes do Plano Municipal de Cultura (PLAMCULT):

I - fortalecer a ação do Município no planejamento e na execução das políticas

culturais, intensificar o planejamento de programas e ações voltados ao calmpo crítuÍal e

consolidar a execução de políticas públicas para a culturq
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II - reconhecer e yaloÁzar a diversidade e protegeÍ e promover as artes e expressões

culturais;

III - universalizaÍ o acesso à arte e à cultura, qualificar ambientes e equipamentos

culturais e permitiÍ aos criadores o acesso às condições e meios de produção cultural;

tV - ampliar a participação da cultura no desenvolvimento socioeconômico

sustentiível, promover as condiçôes necessiíLrias para a consolidação da economia criativa e da

cultura, além de induzir estratégias de sustentabilidade nos processos culturais;

V - estimular a organtzação de instâncias consultivas, construir mecanismos de

participação da sociedade civil e ampliar o dialogo com os agentes culturais e criadores.

AÉ. 7'- São metas e respectivas ações do Plano Municipal de Cultura (PLAMCULT):

I - implantarintegralmente o Sistema Municipal de Cultur4 objetivando sua

institucionalização e integração aos Sistemas Estadual e Nacional de Cultur4 nos seguintes

termos:

a) implantar o Sisterna Mmicipal de Cultura e manter os elementos necessários que

o compõem;

b) reafizar conferências municipais com o objetivo de promover a

institucionalização da cultura no município;

c) manter a participação nos sistemas nacional e estadual de cultura;

d) implantar e regulamentar redes de articulação entÍe os diversos setores da

administração pública local e regional;

e) pÍomover a organtzação e a profissionalização dos agentes culturais do

Município de São Jorge D'Oeste;

f) criar indicadores e mecanismos de monitoramento e avaliação com revisão

periódica;

d estimular a criação de planos setoriais em iáreas artístico-culturais.

II ' disponibilizar pata a rírea cultural recuÍsos em conformidade com as suas

respectivas Leis Orçamentárias em nível municipal, nos seguintes terrnos:

a) realizar ações de sensibilização quanto à importância do investimento na cultura

para o desenvolvimenlo humano;
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b) realizar acordos paÍa a revisão das leis com órgãos responsáveis pelas questões

orçamentiirias do Municipio;

c) elaborar, em parceria com os órgãos e poderes comp€tentes, propostas de

facilitação do acesso aos Íecursos financeiros;

d) ; apoiar o investimento em cultura com a utilização de percentual de pagamentos

de royalties;

III - fortalecer o sistema de financiamento cultural. atendendo às demandas do

município, nos seguintes termos:

a) aÍicular parcerias para o fomento de atividades culturais com as esferas estadual,

federal e privada;

b) incentivar a elaboração de editais para o Programa Municipal de Fomento e

Incentivo à Cultura - PROMINC;

c) estimular a criação de programas de fomento e incentivo à cultura;

d) criar e apoiar mecanismos de sensibilização da sociedade civil quanto à

importância do investimento na rírea cultural como forma de acesso à cidadania plena;

e) realizar, por meio da Secretaria Municipal de Educação, Cútura e Esportes,

programa amplo de fomento da vida cultural de São Jorge D'Oeste ou Paraná;

IV - ampliar e adequar os quadros funcionais na rárea cultural, atendendo às demandas

de São Jorge D'Oeste nos próximos dez anos, nos seguintes termos:

a) estimular a criação de carreiras para a iírea artistico-cultural;

b) estimular a realização de seleçâo pública para execução de projetos de curta

duraçâo e/ou atividades técnicas temporiírias;

1.c) ,, apoiar mecanismos para regulamentação da profissão de gestor cultural;

V - criar e implantar programas de formação e capacitação na iírea culhral:

a) oferecer aos agentes e gestores culturais e à sociedade civil cursos, oficinas e

seminrírios de capacitação e aperfeiçoamento técnico;

b) oferecer cursos de formação técnica aos profissionais da rárea artística e cultural;

c) estabelecer parcerias com instituições (universidades, entre outras) para a formação

continuada de gestores culturais e capacitação técnica dos agentes culturais, conservando a

transversalidade do coúecimento e a vivência artística;
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d) apoiar e incentivar a pesquisa científica e tecnológica no campo artístico e cultüal,

por meio de parcerias;

e) promover ações conjuntas com as secretârias municipais visando estimúar a

interação entre agentes culturais e comunidade para integrar o coúecimento acadêmico, as

políticas públicas e os saberes tradicionais e populares;

$ qualificar agentes cultuÍais para o atendimento a pessoas com deÍiciência e

mobilidade reduzida;

g) estimular a Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Esportes a implantar

disciplinas ligadas às diferentes iíreas da cultura, capacitando seus profissionais;

YI - cadastrar, mapear e diagnosticar os dados do setor cultural do município, nos

s€guintes terÍnos:

a) consolidar a implantação do Sistema Municipal de Infomrações e Indicadores

Culturais de São Jorge D'Oeste (SMIIC) de forma integrada ao Sistema Estadual e Nacional de

Informação e Indicadores Culturais (SEIIC e SNIIC);

b) manter e atualizÃÍ o Sistema Municipal de Informações e lndicadores Culturais

(SMIIC), tornando-o acessível;

c) incentivar o cadastramento e alimentação constante dos dados culturais no Sistema

Municipal de Informações e Indicadores Culturais (SMIIC), ampliando o mapeamento, o

diagnóstico e a divulgação da cultura no Município;

d) tansformar o Sistema Municipal de Iaformações e lndicadores Culturais (SMIIC)

em uma ferramenta de avaliação do Plano Municipal de Cultura @LAMCULT) e das atividades

culturais no Município ;

e) produzir diagrrósticos, estudos e propostas tendo como base o Sistema Municipal de

Informações e Indicadores Culturais (SMIIC) para implementação de políticas públicas de

cultura;

f) mapear atividades, territórios criativos, lugares, grupos e fazeres culturais materiais

e imateriais, formulando mecanismos de salvaguarda e di-fiisão, de modo a fortalecer as

identidades territoriais e explicitaÍ a diversidade;

g) estimular a abertura de editais direcionados as pesquisas, como forma de coletar

dados para o Sistema Municipal de Informações e Indicadores Culturais (SMIIC);
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VII - criar, implementar e aperfeiçoâr mecanismos de infomração e dilulgagão que

atinjam de São Jorge D'Oeste, nos seguintes teÍnos:

a) ampliar e aperfeiçoar os mecanismos de comunicação e informação da Secretaria

Municipal de Educação, Cultura e Esportes, utilizando as ferramentas tecnológicas disponíveis;

b) incentivar parcerias com os meios de comunicação, incluindo as rádios e TVs

públicas e comuniüírias, e redes sociais, para a dil'ulgação de atividades culturais;

c) estimular a criação de mídias (rádios comuniüírias, páginas da web, blogs, etc.);

d) criar e diurlgar uma agenda cultural do Município, contemplando os pÍincipais

eventos permanentes municipal;

e) envolver os órgãos, gestores e empresá,rios de turismo na gestão, planejamento e

esúatégia de divulgação dos equipamentos culturais, promovendo espaços de difusão de

atividades;

f) apoiar a divulgação dos programas culturais criados pelos govemos federal, estadual

e municipal;

g) apoiar mecanismos de difus2lo e divulgação de bens culturais;

YIII - atualizar, a lcada quatro anos, i em parceria com a Câmara Municipal de

Vereadores de São Jorge D'Oeste e o Conselho Municipal de Cultura (COMCULT), os marcos

legais da cultura, visando garantir o direito cultural nos seus diversos aspectos (como acesso,

diversidade cultural, informação, liberdade de expressão), nos seguintes termos:

a) discutir e deliberar nas Conferências de Cultura os marcos legais da cultura;

b) encamiúar, por meio do conselho de cultura, as demandas de cultura para a Câmara

de Vereadores, Assembleia Legislativa e Congresso Nacional (Câmara dos Deputados e

Senado);

c) realizar, em parceria com os órgãos e poderes competentes, propostas de ajustes nas

legislações relativas à vida cultural, em particular a aprovação da PEC-I50;

IX - estimular e fomentarprogÍama anual de políticas públicas de ações culturais

transversais com as demais secretarias, instituições de ensino superior, Sistema S, entre outros,

nos seguintes termos:

a) avaliar, com a participação da sociedade civil, projetos e progÍamas anteriores na

iírea cultural, visando à sua continuidade administrativa;
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b) apoiar e promover o desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa extensão e

prestação de serviços voltadas as artes, contribuindo para o desenvolvimento de estudos e

inovações culturais que permitam incrementar a formação do profissional;

c) estimular a transversalidade da cultura nas principais políticas sociais como

educação, saúde e assistência social;

d) promover o debate com as instituições que integram o chamado Sistema S para a

criação de proj etos e calendários fixos de circulação de bens e produtos culturais;

X - apoiar e incentivar as manifestações da diversidade cultural, ampliando a oferta de

programas que pÍomovÍrm e protejam as culturas populares e de povos tradicionais, nos

seguintes termos:

a) incentivar ações que favoreçam o intercâmbio de conhecimentos, visando facilitar

a inclusão e a participação de pessoas e de grupos culturais variados;

b) recoúecer a atividade profissional dos mestres de oficios por meio do título de

notório saber;

c) identificar e mapear as manifestâções das comunidades e povos tradicionais com a

finalidade de elaborar planos de suporte;

d) valorizar e fomentar as manifestaçôes culturais locais fortalecendo e contemplando

a diversidade cultural, com o objetivo de preservar sua memória e identidade;

e) valorizar os grupos de culturas populares, imigrantes e aqueles historicamente

discriminados, como a população negr4 povos de terreiro, ciganos, indígenas, quilombolas,

faxiralenses, LGBT, movimentos de rua e terceira idade, com a promoção de ações que

fortaleçam a cultura destes grupos e que resultem na inserção destes nas políticas públicas de

cultura de criação, produção, difusão e fruição cultural;

f) promover o reconhecimento do notório saber a profissionais com pelo menos trinta

anos de carreira e mais de cinquenta anos de idade;

g) incentivar e promover ações, por meio da arte, que contribuam para o fim de todo o

tipo de di scriminação;

h) estimular a arte urbana;

XI-estimularefomentffapresewação,aconservação,aÍestauração,apesquisaea

difusão do patrimônio cultural (material e imaterial), nos seguintes termos:

a) criar e implementar política de preservação do patrimônio cultural;
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b) estimular a criação de fi.rndos específicos municipal, para a conservação e

restauração do patrimônio cultural material;

c) estimular a pesquisa e o registro sobre o patrimônio cultural material e imaterial;

d) estimular, por meio de parcerias com órgãos de educação, ciência" tecnologia e

pesqús4 atividades de grupos acadêmicos e da sociedade ciüI, que trabalham contextos

relativos à cultura, às artes e à diversidade cultural do Município de São Jorge D'Oeste;

e) estabelecer parceria com a Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Esportes

para incentivar o trabalho sobre a cultura de São Jorge D'Oeste nas escolas da rede pública de

ensino, por meio de materiais didáticos específicos;

f) capacitar educadores e agentes multiplicadores para a utilização de mecanismos

voltados à formação de consciência histórica crítica, que incentivem a valorização e a

preservação do patrimônio cultural material e imaterial;

g) estimular as ações de conservação preventiva em acervos documentais e artísticos;

h) desenvolver ações de valoizaçáo, pesquis4 salvaguarda e regisho de acervos

museológicos do m.nicípio, garantindo amplo acesso aos bens culturais;

i) realizar programas de pesquis4 preservação, fomento e difusão do patrimônio e da

expressão cultural de São Jorge D'Oeste;

j) realizar programas de pesqúsa, preservação, fomento e difusão do patrimônio e da

expressão cultural de São Jorge D'Oeste;

k) incentivar a digitalização dos acervos, como de bibliotecas, cinematecas e arquivos

museológicos, criando assim novas modalidades de acesso e utilização desses acervos culturais

por toda a população;

l) fomentar o pÍocesso de tombamento e manutenção de bens culturais em âmbito

municipal e, se pertinente, em âmbito estadual;

)ilI - ampliar políticas públicas de inclusão digital nas iáreas urbanas, rurais e em

regiões habitadas por povos e comunidades tradicionais, em todo o município, nos seguintes

termos:

a) criar projetos que pÍomovam a apropriação social da tecnologia de informação e

que ampliem o acesso à cultura digital, caracterizada pelo acesso aos computadores e demais

equipamentos digitais, assim como pelo número de pessoas conectadas à intemet;

MUNICíPIO DE
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b) realizar, em parceria com os óÍgãos e poderes competentes, propostas de criação de

liúas de financiaÍnento para ampliar a infraestrutura tecnológica e fomentar a criação e a

circulação de conteúdos independentes de cada região;

c) promover a apropriação das tecnologias da informação e da comrmicação para

ampliar o acesso à cultura digital e suas possibilidades de produção, diirsão e fiuição, como

altemativa do desenvolvimento sustentiível e livre;

d) apoiar o mapeamento dos circútos de aÍte digital, assim como de suas ftonteiras e

das infl mútuas com os circuitos tradicionais;

xIIl - mecaaismos de investimenlos para criação, construção, recuperação,

adeq e manutenção de espaços culturais no município, nos seguintes termos:

a) estimular a criação de, no mínimo, um espaço cultural no município, respeitando as

demandâs de sua comunidade;

b) incentivar a criação e a adequação de espaços cultuais com aÍquitetura e

infÍaestrutura adequada ao seu uso, atendendo à legislação referente à acessibilidade e

garantindo de forma econômica a sua sustentabilidade;

var parcerias com as oÍganizações da sociedade civil para a construção de

espaços culturais no município por meio de beneÍicios fi*"irl
d) estimular Írs empresas locais a investirem em projetos destinados à constnrção,

recuperação, adequação e manutenção de espaços culturais;

e) estimular a criação de espaços culturais descentralizados para ampliaçâo e fomento

das culturas populares e movimentos culturais de rua, criados por mestres locais, artistas, grupos

e entidades sem fins lucrativos;

Í) estimular a manutenção da biblioteca cidadã;

g) incentivar a criação e ou manutenção de um centro cultural, educativo e comuniíírio

no município;

XIV - implementar programas de formação de público, fomento, divulgação,

documentação, descentralização e circulação de bens cúturais no município, nos seguintes

termos:

a) implantar o Plano de Literatur4 Livro e Leitur4 possibilitando o acesso

democrático ao liwo e ao equipamento cultural;
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b) fomentar programas, projetos e ações que atendam ao contido no Plano Estadual da

Criança e do Adolescente;

c) estimular a criação, a implantação e a manutenção, por meio de parcerias, de

programas de formação e fidelização de público, promovendo os direitos culturais;

d) promover novas formas de divulgação, documentação e circulação de bens

culturais, contemplando a diversidade de público;

e) promover a integação entre espaços educacionais, esportivos, praças e parques

culturais e de lazer, com o objetivo de aprimorar as políticas de formação de público,

especialmente na inÍância e juventude;

f) fomentar e incentivar a produção artística e cultural de São Jorge D'Oeste, por meio

do apoio à criação, Íegistro, difusão e distribuição de obras, ampliando o Íecoúecimento da

diversidade de expressões;

g) contemplar e promover a diversidade cultural do município, com pelo menos dois

programas de circulação anual;

h) incentivar a criação de calendiírios e mapÍrs culturais que apresentem

sistematicamente os locais de realização de eventos culturais, encontros, feiras, festivais e

programas de produção artística e cultural;

i) fomentar a criação de unidades móveis itinerantes, que possibilitem a circulação de

apresentações artísticas, especialmente regiões rurais e remotas do centro urbano;

j) estimular o intercâmbio cultural, municipal e intermunicipal;

k) criar e ampliar programas que contemplem o acesso de bens e atividades culturais

atendendo crianças, jovens, idosos e pessoas com defrciência;

I) estimular as enúdades culturais, como associações, clubes e sociedades, a criar

mecanismos de acesso aos bens e serviços em equipamentos culturais;

m) promoveÍ a educação patrimonial, a formação de plateia e público como forma de

fomento ao consumo cultural;

XV - incentivar o intercâmbio artístico-cultuÍal intemacional, facilitando a

comercialização, a distribuição e a exibição de bens culturais e artísticos produzidos em de São

Jorge D'Oeste, nos seguintes termos:

a) estabelecer parcerias com órgãos representativos de países com os quais o Paraná e

o Brasil mantêm relações diplomáticas;
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b) estabelecer parcerias para o intercâmbio artístico-cultural e científico do municipio

de São Jorge D'Oeste com países estrangeiros;

c) instituir progftrmas e parcerias internacionais para atender necessidades técnicas e

econômicas para a compreensão e organização de suas relações com a economia contemporânea

global;

XVI - implementaÍ programas que permitam o desenvolvimento da economia da

cultura criativa com o propósito de promover a sustentabilidade da produção artístico-cultural

do mrmicípio, nos seguintes termos:

â) mapear, fortalecer e articulm as cadeias produtivas que formam a economia da

cultura;

b) fomentar a capacitação e o apoio técnico para a produção, distribüção,

comercialização e utilização sustenüivel de matérias-primas e produtos relacionados às

atividades artísticas e culturais;

c) criar programas de qualificação do trabalhador da cultura e promover a

profissionalização do setoq assegurando condições de trabalho, emprego e renda;

d) contribuir com as ações de formalização do mercado, possibilitando a valoização

do trabalho e o fortalecimento econômico dos setores culturais;

e) inserir as atividades culturais itinerantes nos programas públicos de

desenvolvimento Íegional sustentável;

f) incentivar a formação de consórcios entre os municípios da mesma rcgião cultural,

possibilitando a valorização das culturas locais e regionais e o intercâmbio de atividades;

g) realizar, em parceria com os órgãos e poderes competentes, propostas de criação de

agências de fomento, com qualificação em gestão financeira, promoção de bens e serviços;

h) apoiar aÍistas, artesãos e profissionais criativos oferecendo consultoria e assessoria

nas areas de gestão de projetos;

i) implementar programas que permitam o desenvolvimento da economia criativa em

associação com os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM) estabelecidos pela ONIJ;

j) estabelecer parcerias com bancos estatais e outros agentes financeiros, como

cooperativas, fundos e organizações não govemamentais, para o desenvolvimento de linhas de

microcrédito e ouúas formas de financiamento destinadas à promoção de cursos liwes, técnicos

e superiores de formação, pesquisa e aÍualizaçáo profissional;

MUNICíPIO DE
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k) atrair investimentos para a economia criativa do município de de São Jorge

D'Oeste;

l) promover o turismo cultural visando ao Íecoúecimento, à valorização e à

profissionalização da aúvidade turística cultural como forma de gerar sustentabilidade;

m) estimular a geração de projetos que contemplem a diversidade e a transversalidade,

dentro de um contexto descentralizado e sustenúvel;

XVII - promover em parceria com a comunidade cultural a formação de cooperativas

de fomento à cultura, nos seguintes termos:

a) estimular meios paÍa o desenvolvimento da cadeia produtiva da cultura e das artes

e impulsionar a economia da cultuÍa regional;

b) celebrar convênios com instituições de ensino a fim de instrumentalizar aÍtistas,

produtores, gestores e fazedores de cultur4 na cÍiação e gestão das cooperativas;

c) estabelecer parcerias a fim de gerar mecanismos de sustentabilidade das

cooperativas;

d) estabelecer diretrizes norteadoras para o desenvolvimento da cadeia produtiva e das

artes no município de São Jorge D'Oeste;

XVIII - implementar meios de participação social no processo de elaboragão,

acompanhamento e avaliação das políticas públicas culturais no município, nos seguintes

termos:

a) criar uma plataforma virtual que possibilite à sociedade civil acompaúar as

políticas culturais previstas pam serem implementadÍrs no município;

b) incentivar a criação de fóruns permanentes com a participação da sociedade civil,

como conselhos e foruns setoriais, possibilitando a consulta, a reflexão, a qualificação, a

avaliação e a proposição de conceitos e estralégias;

c) estimular a criação de canais de interlocução da sociedade civil com instituições

culhrais;

d) promover a articulação entre os conselhos culturais federal, estadual e municipal.

CAPÍTULO Iv
DO FINANCIAMENTO
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CAPÍTULOW

DOFINANCIAMENTO

Art 8o - Os planos plurianuais, as leis de diretrizes orçamentiárias e as leis

orçamentiírias do Município disporão sobre os recursos a serem destinados à execução das

ações constantes desta Lei.

Arí 9'- A Secretaria Municipal de Educação, Cultura e EspoÍes, na condição de

coordenadora executiva do Plano Municipal de Cultura (PLAMCULT), devení estimular a

diversificação dos mecanismos de financiamento para a cultura de forma a atender aos

objetivos desta Lei e elevar o total de recursos destinados ao setor para garantir o seu

cumprimento.

CAPÍTULOV

DO Sr§TEMA DE MONTTORAMENTO E AVALIAÇÃO _, .. 
-.

* Ên 
I'

ar
Art. 10 - Compete à Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Esportes

monitorff e avaliar periodicamente o alcaflce das diretrizes e eficácia das metas do Plano

Municipal de Crítura (PLAMCULT) com base em indicadores locais e regionais que

quantifrquem a oferta e a demanda por bens, serviços e conleúdos, os níveis de trabalho, renda

e acesso da cútur4 de institucionalização e gestão cultural, de desenvolvimento econômico-

cultural e de implanlação sustentável de eqúpamentos culturais.

Panígrafo único- O processo de monitoramento e avaliação do Plano Municipal de

Cultura @LAMCULT) contará com a participação do Conselho Municipal de Cultura

(COMCULT), tendo o apoio de especialistas, técnicos e agentes culturais, de institutos de

pesqús4 de universidades, de instituiçôes culturais, de organizações e redes socioculturais,

além do apoio de outros órgãos colegiados de caráter consútivo, na forma do regulamento.
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CAPÍTT]LO VI

DISPOSTÇÕES FTNAIS

Arí 12 - A elaboração do Plano Municipal de Cultura (PLAMCULT) em âmbito

municipal é de responsabilidade da Secretaria Mrmicipal de Educação, Cultura e Esportes e

Instituiçôes Vinculadas, que, a partir das diretrizes propostas pela Conferência Municipal de

Cultur4 deverão desenvolver Projeto de Lei a ser submetido ao Conselho Municipal de

Cultura (COMCULT) e, posteriormente, encarninhado à Câmara de Vereadores.

Art. 13 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadâs as

disposições em contiário.

Gabinete do Executivo Municipal de São Jorge
I)'Oeste, Estado do Paraná, aos 04 dias do mês de
setembro do ano de dois mil e vinte e seis, 63" ano de
emancipação.

Gelson Co do Rosárioo

Aú. 11 - O Plano Mtmicipal de Cultura (PLAMCIILT) deverá ser atualizado em

quirtro anos acrescido dos Planos Setoriais elaborados a partir dâs resoluções do Conselho

Municipal de Cultura (COMCULT).
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MENSAGEM DE JUSTIFICATIVA

Excelentíssimos Seúores Vereadores.

Encaminhamos à elevada apreciação dessa Egrégia Câmara Municipal o presente

Projeto de Lei que institui o Plano Municipal de Cultura (PLAMCULT) do Município de São

Jorge D'Oeste, com vigência de dez anos, estabelecendo princípios, diretrizes, objetivos, metas

e ações voltadas ao fortalecimento das políticas públicas de cultura em nosso município.

A proposição atende aos preceitos da Constituição Federal, especialmente ao disposto

no artigo 216-4, que institui o SistemaNacional de Cultura, bem como observa as diretrizes do

Plano Nacional de Cultura, instituído pela Lei Federal n' 12.343, de 2 de dezembro de 2010, e

do Plano Estadual de Cultura do Paranrá! instituído pela Lei Estadual n" 19.135, de 27 de

setembro de 2017 .

O Plano Municipal de Cultura representa um importante instrumento de planejamento

estratégico, destinado a orientar as ações do Poder Público Municipal no desenvolvimento da

cultua, garantindo continuidade às políticas culturais, indepeadentemente das mudanças de

gestão, assegurando transparência, participação social e eficiência na aplicação dos recursos

públicos.

Sua elaboração ocorreu de forma paÍicipativ4 considerando as diretrizes definidas

nas Conferências Municipais de Cultura, as contribuições do Conselho Municipal de Cultura

(COMCULT), dos agentes culturais e da sociedade civil organizad4 refletindo as necessidades,

potencialidades e vocações culturais do Município de São Jorge D'Oeste.

Entre os principais objetivos do Plano destacam-se a democratização do acesso aos

bens e serviços culturais; a valorizaçáo da diversidade cultural; a preservação do patrimônio

mateúal e imaterial; o fortalecimento da economia criativa; a formação e qualificação de

agentes culturais; a ampliação dos mecanismos de financiamento da cultura; o incentivo à

produção artística local; a integração das políticas cúturais com outras iíreas da administração

pública; e o aperfeiçoamento da gestão cultural por meio de mecanismos permanentes de

monitoramento e avaliação.

O PLAMCULT também fortalece o Sistema Municipal de Cultura, consolidando

instrumentos de gestão, participação social, planejamento e financiamento, possibilitando ao
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Município ampliaÍ sua capacidâde de captação de recursos junto aos governos estadual e

federal, bern como participar de programas, editais e demais políücas públicas voltadas ao

desenvolvimento cútural.

TmFortante destacar que a aprovação deste Projeto de ki nâo imFüca, por si só,

armrento imediato de despesas obrigatórias, uma vez que sua execução observará a

disponibiüdade orçamenüíria e financeira do Município, em consonância com o plano

Pluriânual, a Lei de Diretrizes Orçamentrírias e a Lei Orçamentrária Aaua], respeitando os

princípios da responsabilidade fiscal.

Dessa fomr4 considerando a relevância da matéria para o fortalecimento da cultura

como direito fundamental, instrumento de desenvolvimeÍrto humano, inclusão social,

presewação da identidade local e promoção do desenvolvimento sustentável, submetemos o

presente Projeto de Lei à apreciação dessa Casa Legislativ4 corfiantes em sua aprovação.

Atenciosamente,

Gelson Co do Rosário
Prefei Municipal
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I- CONSELHO MUNICIPAL DE CULTURA

REPRESENTANTES DO PODER EXECUTIVO
Titular: Beatriz Hordina
Suplente: Clair Mariano da Costa

REPRESENTANTE DA SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO
Titular: Mário Augusto Sangaletti
Suplente: Mayla Christina Battistella

REPRESENTANTES DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE
Titular: Neide Lorencena
Suplente: Alexandra Miri

REPRESENTANTES DO DEPARTAMENTO DE ESPORTES
Titular: Miriam Heydt
Suplente: Juliano Veronese

REPRESENTANTES MOVIMENTOS CULTURAIS
Titular: Wilhan Reguilin
Suplente: Claudete Tartas Somensi

Titular: Guilherme Kaminski
Suplente: Sandro Adriel da Silva

Titular: Luciana Freinenleben
Suplente:Silas de Albuquerque

REPRESENTANTES DA SOCIEDADE CIVIL ORGANIZADA

Titular: Lorimar Gaio
Suplente: Carmem Marise Priamo
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il -APRESENTAÇÃO

O Plano Municipal de Cultura São Jorge D'Oeste busca definiras polÍticas públicas
de longo prazo que garantam a proteção e promoção do patrimônio, dos direitos culturais
e da cultura em todo o município, o acesso à produção e à apropriaçáo da cultura, à
valorização da cultura como instrumento de desenvolvimento socioeconômico, o
estabelecimento de um sistema público e participativo de gestão e o acompanhamênto e
avaliaçáo das políticas culturais.

O texto do Plano Municipal de Cultura encerra a implementação do Sistema
Municipal de Cultura, prevendo a garantia da valorizaçâo da cultura como vetor do
desenvolvimento econômico e social, a democratização das instâncias de formulação
das políticas culturais, o papêl do município na implementação das ações, a colaboração
êntre agentes públicos e privados para o desenvolvimento da economia da cultura, a
participaçâo e controle social na formulaçâo e acompanhamento nas políticas.

O Plano Municipal de Cultura, além de um planejamento de longo prazo, se
configura como elemento essencial para a eficácia do Conselho Municipal de Cultura e
para a consolidação dos processos de participação da sociedade na formulaçáo de
políticas culturais.

Av. lguaçu, 2arl Cx. Postal 3I I Fone/Fax 46 3534-8o5o I cEP 855?5-ooo I são lorgê D'oeste/PR
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ilr - CoNTEXTUALTZAÇÃO

l. Histórico do Município

O município de São Jorge d'Oeste está localizado na regiâo Sudoeste do Estado
do Paraná, integrando uma área marcada pela forte influência da colonização agrícola,
pela diversidade cultural e pelas tradições comunitárias. Sua história inicia-se na década
de 1950, quando teve início o processo de ocupação e colonização da região, então
composta por extensas áreas de mata nativa pertencentes à Gleba Chopim.

A Íormação do município está diretamente ligada ao pioneirismo do Coronel José
Rupp, fundador da Fazenda São Jorge, cuja denominação foi inspirada em sua devoção
a São Jorge. As primeiras expedições ocorreram por volta de 1953/1954, enfrentando
desafios típicos do processo de desbravamento do interior paranaense, como abertura
de caminhos, travessia de rios e instalação dos primeiros acampamentos.

A partir de 1958 intensificou-se a chegada de famílias oriundas principalmente dos
estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, em sua maioria descendentes de
italianos e alemães. Esses colonizadores encontraram na região terras férteis,
abundância de recursos naturais e oportunidades para o desenvolvimento da agricultura,
da pecuária e da organização das primeiras comunidades locais. Esse movimento
migratório contribuiu significativamente para a constituição da identidade cultural do
município, marcada por valores ligados ao trabalho, à religiosidade, à vida comunitária e
às tradições herdadas de seus antepassados.

Em '1959 foi aprovada a planta urbana da cidade. Em Í962, São Jorge d'Oeste
tornou-sê Dishito Administrativo pertencente ao município de São João, conquistando
posteriormênte sua emancipaçáo político-administrativa em 24 de iunho de 1963, mas
apenas dia 23 de novembro é que foi realmente homologado o parecer de instalação
municipal ficando como data oficial. O primeiro prefeito eleito foi Ary Francisco Rupp,
assumindo a administraçáo municipal em novembro do mesmo ano.

Ao longo de sua trajetória, São Jorge d'Oeste consolidou-se como um município
de forte vocação agrícola, destacando-se nas cadeias produtivas do leite, aves, suínos,
soja, milho, trigo e outras atividades ligadas ao agronegócio- Paralelamente, preservou
manifestaçôes culturais que refletem a riqueza de sua formação histórica, expressas em
festas religiosas, gastronomia tÍpica, eventos comunitários, tradíções rurais, práticas
artísticas, patrimônio imaterial e na valorizaçâo das memórias de seus pioneiros.

A cultura local manifesta-se ainda na diversidade das comunidades urbanas e
rurais, nas celebrações tradicionais, no artesanato, na música, na dança, nas expressões
de fé, nos grupos culturais e nas práticas transmitidas entre gerações, elementos que
constituem parte essencial da identidade são-jorgense.

Nesse contexto, o Plano Municipal de Cultura busca reconheeer, valorizar,
preservar e fomentar o patrimônio histórico, cultural, artístico e social de São Jorge

Av- lguaçu, 2aIl Cx. postal 3l I Fone/Fâx 46 3534-8O5o I CEp 455?5-OOO I São Jorge D'Oestê/pR
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D'Oeste, fortalecendo o acêsso à cultura, a participação da comunidade e a promoção
da diversidade cultural como instrumento de desenvolvimento humano, social e territorial.

IV- OBJETIVOS DO PLANO MUNICIPAL DE CULTURA DE SÃO JORGE D'OESTE

r Definir as políticas públicas que efetivem o exercício do direito constitucional à
cultura;

r Estabelecer um sistema público e partÍcipativo de gêstão dessas políticas;
. Ampliar o acesso à produção e fruição da cultura em todo o município de São

Jorge D'Oeste;
o lnserir a cultura do município de São Jorge D'Oeste nos modelos sustentáveis

de desenvolvimento socioeconômico;
o Proteger e promover o patrimônio e as diversidades étnicas e culturais do

município de Sâo Jorge D'Oeste.

V. PRINCíPIOS DO PLANO MUNICIPAL DE CULTURA DE SÃO JORGE D'OESTE

l- Reconhecer a importância da cultura para o exercÍcio da plena Çidadania.
ll- Garantir o princípio constitucional da laicidade do Estado Brasileiro no
desenvolvimento das políticas públicas culturais.
lll- Respeitar a vida, o ser humano ê a cidadania em todas as iniciativas ê ações
artísticas e culturais.
lV- Promover e valoÍizar as diversidades nas manifestações artísticas e culturais do
município.
V- Garantir a participação social na elaboração, execução e avaliaçáo dos projetos,
programas e ações culturais.

VI - DIMENSÕES DA CULTURA

A proposta do Plano Municipal de Cultura de São Jorge D'Oeste vincula-se às
orientaçÕes do Plano Nacional de Cultura e às disposiçÕes legais que atrÍbuem à cultura
as dimensÕes constitutivas, as quais articulam tanto a questão humana (coletiva,
imaterial, social), quanto a material (economia e sustentabilidade nos âmbitos ambiental
e financeiro). Nesse sentido, este plano se pauta no entendimento da cultura a partir de
três dimensões intrinsecamente articuladas e articuladoras, quais sejam, dimensão
simbólica, cidadã e econômica.

VI. I DIMENSÃO SIMBÓLÍCA

A dimensão simbólica pauta-se na produção de símbolos, marcas, emblemas,
etc., de cada cultura em particular. A produção simbólica, por sua vez, se manifesta
através de múltiplas práticas culturais, as quais são disseminadas no cotidiano. Esta

Av. lguaçu,2all Cx. postal 3l I Fonê/Fãx 46 3534-8O5O ICEP 45575-OOO lSáo Jorge D'Oestê/pR
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VI_ II DIMENSÂO CIDADÃ

Encadeados à dimensão simbólica, estâo o entendimento e a vivência da cultura
como prática cidadã, como direito elementar de todo cidadão, isto é, dos munícipes, dos
membros da comunidade política local com direitos e deveres civis, políticos e sociais
inerentes à pârticipação.

A cidadania, por sua vez, envolve toda prática de reivindicação, como a defesa do
interesse da coletividade, a organização de associações, a luta pela qualidade de vida,
pela cultura, pelo ambiente, etc. Portanto, implica agencia, aprendizado e envolvimento
constantes.

Nesse processo destaca-se a cultura como elemento de entendimento comum, de
conhecimento e de interpretação da realidade. Assim, a dimensão cidadã tem de derivar
da participação ativa e consciente na vida cultural, criando e tendo mais acesso aos
livros, aos espetáculos de dança, ao teatro e ao circo, às exposições de artes visuais,
aos Íilmes nacionais, às apresentações musicaís, às expressões da cultura popular, aos
aceruos dos museus, dentre outros.

VI . III DIMENSÁO ECONÔMICA

Deve-se considerar que a cultura têm que ser pensada como vetor econômico dos
agentes (produtores e consumidores) dos bens simbólico-cufturais. Nesse sentido, a
manutenção dos bens signiÍicativos aos grupos sociais, a garantia de sua reprodução
geracional, a dinâmica simbólica têm de ser pensada em termos de viabilidade
econômica aos envolvidos em sua produção/rêproduçáo.

Assim, o pensar a cultura deve abranger o aspecto que torna possível que as
práticas culturais tenham condições de existência material, pautadas em uma perspectiva
de desenvolvimento justo e sustentável.

dimensão considera a cultura como uma forma de produção humana, dinâmica e
signiÍicativa para seus membros que, ao vivenciarem a mesma, mas que também a estáo
atualizando, a ressignificam e a transformam.

Portanto, compreende-se a cultura como plural, multifacetada e viva. A dimensão
simbólica, conforme dados do site do Ministério da Cultura, trata da constituição histórica
e referencial de idiomas, costumes, culinárias, modos de vestir, crenças, criaçÕes
tecnológicas e arquitêtônicas, e também nas linguagens artísticas: teatro, música, artes
visuais, dança, litêratura, circo, etc.

Av. rguaçu, 2All cx. Postal 3] I Fone/Fax 46 3534-AO5O I CEP 85575-OOO | 5ão Jorge D'Oestê/pR



MUNICíPIO DE
à,

Estado do Para ná w\,^,^/.pmsjorgê.pr.gov.br I CN pl 76.995 38O/OO0l -03

SAO JORGE D'OESTE

VII . DIAGNÓSTICO DA CULTURA DE SÃO JORGE D'OESTE

Artesanato
Cultura Popular e Eventos Festivos Municipais
Dança
Música
Patrimônio Material e lmaterial
Teatro
Literatura
Prod utores/Prod uçõesC ultu rais
Eventos Culturais, Literários, Artísticos.

Vll - I Artesanato

O QUE TEMOS

Vll - ll Cultura Popular e Eventos Festivos Municipais

O OUE OUEREMOS

Manutenção do Centro de eventos.
Organização de eventos que
instiguem crianças e jovens a busca
pela cultura regional.

lncentivo à realização das festas dos
padroeiros e festas nas
comunidades.

Promover e fortalecer as festividades
do aniversário do município, com
realiza.cá,o de shows, apresentações
artísticas, atividades culturais e
valorização dos artistas locais,
proporcionando acesso à cultura,
lazer, integração social e
fortalecimento da identidade cultural
municipal.
Festa do Quei - Que o municí to

O QUE QUEREMOS

Feira do Agricultor
Artesanato (CRAS)
Escultores
Bordadeiras

Local ideal para comercializaçâo
desses produtos
Rua coberta
Fomentar a produ@o e consumo
local

Grupo de Tropeiros

Festa dos Padroeiros
São Jorge
Aparecida

Aniversário do illunicipio - Shows
e Festividades
Natal
CTG
Oktoberfest
Festival
Gincafolia

Circolo ltaliano

Av. lguaçu, 2Ail Cx. Postel 3l I Fone/Fax 46 3534-AO5O I CÊp 85575-OOO I São Jorgê D'Oestê/pR
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Festas juninas
Dia da mulher
Cultura alemã
Doutfest
Pod cast

seja reconhecido regionalmente
através da Festa do queijo.

Coral infantil das escolas municipais
para apresentações em datas
comemorativas

Vll - lV Música

Goral adulto e infantil
Aulas de Música (CRAS)
Noite Noite cultural
Viola caipira
Gaitasso lncentivo a cultura musical,

despertando em toda a população o
interesse pela arte musical.

Projeto Musical para o contraturno
escolar, onde os alunos possam

tocar instrumentos musicais bem
como interpretar canções, insgando-
os assim ao gosto aúe musical.

Festival Municipal da Canção
Encontro de Corais
Continuação fanfarra.
Ampliação de aulas musical
instrumental.

O QUE OUEREMOS

Grupos de danças
ldade
Estúdio Maria Alice
Oficinas
Dança acrobática

da Terceira lncentivo aos grupos de danças da
terceira idade, visando sempre a
busca pela saude atraves da
mobilidade e interação entre idosos.
Grupo de dança: italiana alemã,
gaúcha
Balé

O QUE TEMOS O QUE QUEREMOS

Á.v. lguaçu,2all cx. postal 3l I Fone/Fãx 46 3534-8O5O lCEp 85575-OOO I São Jorge D',Oêste/pR
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Vll - lll Dança

O QUE TEMOS
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Vll, V Patrimônio Material e lmaterial

os O QUE QUEREMOS

Acervo de fotos
Municipal.
Biblioteca cidadã
Conservação do Patrimônio
tombado - lgreia São Geraldo
Centro de eventos

Organização de um local para
abrigar o acervo historico, um
"Museu" e itens e objetos de
importância historica paÍa o
municipio, bem como disponibilizar
um espaço ideal para realização de
apresentações culturais.

Criação de espaço ideal para
exposição da nossa historia local,
contada através dos acontecimentos
vividos por colonizadores do
municipio. E deixar Íixado em um
espaço próprio.
Revitalização do Museo Municipal
Comidas típicas

Vll - Vl Teatro

E TEMOS

Apresentações Escolares Desenvolvimento de peças teatrais
temáticas, onde de forma lúdica
crianças do ensino fundamental,
abordarão temas relevantes à
sociedade.

Vll - Vll Literatura

O QUE TEMOS O QUE QUEREMOS

Biblioteca Municipal. Organização e adequaçâo do
ambiente destinado à Biblioteca
Municipal, com organizaçáo do
acervo literário, disponibilização de
espaço apropriado para leitura,
pesquisa e atividades educativas,
garantindo à população amplo
acesso aos livros, ao conhecimento,

cultura e ao incentivo à formação

Av. tgueçu, 28ll cx, postal 31 I Fone/Fãx 46 3534-8O5O I CEp 85575-OOO I Sáo Jorge D'Oeste/pR
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Vll - Vlll Produtores Culturais

Vll - lX Eventos Culturais, Literários e Artisticos

O QUE TEMOS

Natal na Praça
Desfile Cívico

de leitores,
Contação de história.

Promover e fortalecer eventos
culturais e cívicos do município,
como Natal na Praça, celebrações
tradicionais e desfiles
comemorativos, incentivando a
participação da comunidade, a
valorização das tradiçÕes, das
expressões artísticas e da cultura
local.

O QUE TEMOS

Filó na praça
Grupo guardiões dos Rios

Ampliar e fortalecer ações culturais
acessíveis à população, por meio da
rcalização, encontros culturais e Filó
na Praça, valorizando as tradições, a
convivência comunitária, a cultura
local e o acesso à arte, ao lazer e à
memória cultural do município.
Premiaçáo Natal iluminado;
Premiação de fotos locais
Evento jet ski

O QUE QUEREMOS

Av. lguaÇu, 2all Cx. postal 3l I Fonê/Fax 46 3534-8O5O I CEP 45575-OOO I São Jorgê D'oêste,/pp
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vilr - METAS E AÇÕES DO PLANO MUNtCtpAL DE CULTURA DE SÂO JORGE
D'OESTE

. Ação 1

lmplementaçâo efetiva do Sistema Municipal de Cultura para gestão cultural e
organização da política com o intuito de dar efetividade ao Conselho, ao Plano e ao
Fundo.

. Ação2
Criação do Fundo Municipal de Cultura através de instrumentos legais.

. AçãO 4
Mapear a diversidade cultural do município, para identiÍicar todos os setores e produtos
culturais, buscando auxiliar no planejamento de políticas culturais especÍficas para cada
segmento.

o Ação 5
Mapeamento e cadastro de todas as instituições, empresas, indivÍduos, comunidades
que desenvolvem expressões culturais.

. Ação 6
Criaçâo de ações políticas de proteção e valorização dos conhecimentos e expressões
dos diferentes segmentos culturais e tradicionais existentes no município.

. Ação 7
Buscar apoio às atividades culturais em(nome do município) a partir do mapeamento
das cadeias produtivas.

. AÉo8
Atuar junto a Secretaria de Educação do municÍpio para garantir 100% de adequação
das lnstituições de Ensino às diretrizes dos Parâmetros Curriculares Nacionais de Arte,
inserindo conteúdos de cultura brasileira, linguagens artísticas e patrimônio cultural.

Av. lguãçu,2All Cx. postal 3l I Fonê/Fax 46 3534-Ao5o lcEP 85575-ooo I São lorge o'oeste/PR

MUNICíPIO DE

Estado do Para ná

. AçãO 3
Adequar-se ao Sistema Nacional de lnformaçôes e lndicadores Culturais (SNllC),
garantindo a atualizaçâo permanente das informações no Cadastro Cultural, sempre
contemplando todas as áreas.
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. AçáO 9
Atuar em parceria com a secretaria de Educação para a qualificação dos professores
de Artes e a inserção dos mesmos no Programas Nacional de Formação Õontinuada,
melhorando a qualidade de ensino dessa disciplina e promovendo a diversidade cultural
do município e da região, bem como da cultura brasileira.

. Ação 10
Promover programas municipais e parcerias com os órgãos de educação do municÍpio
para oferecimento de atividades de arte e cultura nas lnstituições de Ensino,
preferencialmentê nos horários complementares ao turno escolar.

. Ação 'l 1

Promover a discussão sobre o investimento em cursos de graduação e pós-graduação
nas áreas de linguagens artÍsticas, patrimônio cultural e cultura, para fins de responder
à demanda de mercado oferecida aos profissionais destas áreas.

. Açáo12
Divulgar junto aos grupos culturais as possibilidades de particÍpação em editais
assessorando-os e auxiliando-os.

. Açáo 13
Criar ações de reprodução de filmes brasileiros em salas alternativas, praças, escolas e
outros espaços públicos.

. AçâO 14
Valorização dos grupos ou coletivos artísticos locais por meio de apoio e manutenção
dos mesmos com busca de recursos Estaduais e Federais ao fomento da produção
artística em todas as áreas.

r Ação'15
lntegrar o Sistema Nacional de Cultura para que mais projetos de arte e cultura locais
recebam recursos públicos federais.

o Ação 16
Criar e fortalecer políticas públicas na área de cultura que estimulem seu acesso e
tornem atrativos os equipamentos culturais existentes, incentivando a frequência de
público, bem como promover realizaçÕes artísticas nos espaços-

. AçáO17
Fazer cumprir as leis Federais, Estaduais e Municipais que estabelecem normas gerais

Á.v. lguaçu, 2a1l Cx. postal 3l I FonelFax 46 3534-AO5O I CEp 85575-OOO I São f,orgê D,Oeste/pR
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o Ação 18
Promover a conservação e qualificação permanente das ações museais e dos arquivos
históricos.

. Açâo 19
Criar instrumentos para que a população tenha mais acesso à leitura, ampliando a
biblioteca existente, descentralizando-a e capacitando recursos humanos que atuem na
democratização do acesso ao livro e à formaçáo de leitores.

. Açáo 20
Efetivar a conservaçáo e ampliação do acervo da Biblioteca Pública inveslindo na
atualizaçáo do sistema de registro de acervo e empréstimos.

t Açâo22
Divulgar os cursos de formação gratuitos promovidos pelos órgãos estadual e federal
de cultura.

o Açáo 23
Apoiar com açôês de logÍstica às produções independentes criadas no município.

. Açáo24
Promover_a colaboração entre os planos já existentes no município na área da
EDUCAÇAO, ASSTSTENCTA SOCIAL E SAUDE.

o Ação 25
Buscar recursos do Fundo Nacional e Esdual para promover as açôes do município
com foco no Festival Municipal da Canção.

'Açâo27
Promover a maior utilização e otimização da biblioteca pública municipal, através de
oficinas de leitura, contaçáo de histórias e atividades que despertem o interesse dos
jovens pela leitura.

Av. lguaçu, 28]l cx. postal 3'l I Fonê/Fax 46 3534-go5o I cEP 855?5-ooo I São .lorgê D'oêste/PR

e critérios básicos para acessibilidade de pessoas com deficiência, ou com mobilidade
reduzida.

' Ação 21
Criar ferramentas de interação digital para divulgação da biblioteca municipal.

r Ação 26
Buscar elementos de avaliação do impacto do setor cultural no orçamento do município.
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O Plano Municipal de Cultura de São Jorge D'Oeste é um instrumento que marca
o início de uma nova etapa da política cultural do município. O exercício de pensar O
QUE TEMOS e O QUE QUEREMOS em cada setor, é um primeiro passo. A
implementação do Sistema Municipal de Cultura, com todos os elementos obrigatórios e
a conquista do nosso CPF (CONSELHO, PLANO E FUNDO) é um processo de
compromisso da administração atual.

A validade do texto base é de dez anos, podendo a qualquer tempo ser revisado,
reformulado, atualizado no seu todo, ou em partes.

O Plano Municipal de Cultura não é um documento fechado, e nem deverá ser. É
um grande debate, aberto e provocativo, buscando a evoluçáo das relações já existentes
ê as que devem ser retomadas ou iniciadas.

lmportante ressaltar que para o bom andamento de todas as açÕes propostas é
de fundamental importância a participação de toda a sociedade, haja visto que será
necessário muito trabalho, comprometimento e um planejamento crrreto, para que
possamos nos aproximar mais adequadamente do ajuste ideal para área cultural de
nosso município.

São Jorge D'Oeste, agosto de 2026

Av. lgueçu, 2all Cx. Postal 3l I Fonê/Fax 46 3534-8050 | CEP S5575-OOO I São lorge D'Oestê/pR
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Projeto: Projeto de Lei n" 19/2026
Ementa: Institui o Plano Municipal de Cultura - PLAMCULT e adota outras providências.
Autor: Poder Executivo Municipal
Objeto: Instituição do Plano Municipal de Cultura pelo período de 10 anos.

1. ADNIISSIBILIDADE JT]RÍDICA- FAVORÁVEL COM RESSALVAS

A matéria é, em princípio, de competência municipal e compatível com o Sistema Nacional
de Cultua. A Constituição Federal prevê o Sistema Nacional de Cultura no art. 216-A, organizado

de forma descentralizada e participativa.

Além disso, a Lei Federal n" 14.83512024, que institui o marco regulatório do Sistema

Nacional de Cultura, estabelece expressamente que União, Estados, Distrito Federal e Municípios

devem estabelecer planos de cultura de duração plurianual, contendo diretrizes e metas e
mecanismos de acompanhamento, monitoramento e avaliação.

Portanto, o objeto do projeto é juridicamente admissível.

Contudo, existem problemas relevantes no texto apresentado.

2. PRINCIPAIS PROBLEMAS ENCONTRADOS

2.1. NECESSIDADE DE ATUALIZAR AS REtr'ERÊNCIAS LEGAIS

O projeto fundamenta-se principalmente na Lei Federal n' 12.34312010 e na Lei Estadual no.

19.135/2017.

Entretanto, atualmente existe legislação federal posterior e específica sobre o Sistema

Nacional de Cultura: aLei n' 14.83512024.

Essa lei é particularmente Íelevante porque estabelece expressamente a necessidade de os

Municípios possuírem planos de cultura plurianuais.

Recomendação: inserir expressamente a Lei Federal no 14.835/2024 como fundamento
jurídico do PLAMCULT.

tl:Avenida Prefeito Adelarte Umiltro Debortoli, n" 753, Centro, Piso Superior, São Jorge D'Oeste, PR.
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2.2. CONTRADIÇÃO ENTRE O ART.3. E O ART. 10

O art. 3'estabelece que o Plano será coordenado pelo Conselho Municipal de Cultura e pela

Secretaria Municipal de Educação, Cultura e EspoÍes, atribuindo ao Conselho a função de

'toordenação executiva".

Por outro lado, o art. 10 atribui à Secretaria Municipal a competência de monitorar e avaliar
o Plano.

Isso não é necessariamente ilegal, mas a distribúção de competências ficou tecnicamente

confusa.

Sugestão:

. Secretaria: coordenação administrativa/executiva e execução;

. Conselho: acompanhamento, participação social, fiscalização e avaliação;

. Poder Executivo: implementação das políticas e agões.

Isso evitaria atribuir ao Conselho uma função executiva tipica da Administração.

2.3. ART. 11 - PROBLEMA IMPORTANTE

O art. ll determina:

"O Plano Municipal de Cultura deverá ser atualizado em quatro anos acrescido dos Planos

Setoriais elaborados a partir das resoluções do Conselho Municipal de Cultura."

Aqui há um problema jurídico-técnico.

Plano setorial não deve ser incorporado automaticamente ao Plano Municipal por
simples resoluçâo do Conselho.

Se a atualização alterar o conteúdo nonnativo do Plano aprovado por lei, especialmente

metas, diretrizes ou obrigações, deve haver procedimento legislativo adequado.

Além disso, o próprio documento anexo afirma que o Plano possui validade de dez anos e

poderá ser revisado ou atualizado a qualquer tempo.

Há" portanto, inconsistência intema:

Avenida Prefeito Adelarte Umiltro Debortoli, n'753, Centro, Piso Superior, São Jorge D'Oeste,
admini str ac ao @camar asj o. pr gov. br
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o 31. lo ---+ plano de 10 anos;

. art. 11 ---+ atualização obrigatória em 4 anos;

. documento anexo --- possibilidade de revisão "a qualqueÍ tempo".

Recomendação: reformular completamente o art. 1 1.

2.4. ART. 12 _ REDAÇÃO JURIDICAMENTE INADEQUADA

O art. 12 diz que a Seoetaria e instituições vinculadas deverão "desenvolver Projeto de Lei",
que será submetido ao Coaselho e posteriormente encaminhado à Câmma.

Esse dispositivo é inadequado porque projeto de lei é iniciativa do Poder Executivo, não

simples ato administrativo da Secretaria

A1ém disso, o Conselho Municipal de Cultura pode participar da formulação e

apÍovação/manifestação sobre a política cultural, confomre sua legislação própri4 mas não

substitui o processo legislativo.

Sugestão de redação:

"Á revisdo do Plano Municipal de Cultura será elaborada pelo Poder Executívo, com

participação do Conselho Municipal de Cultwa e da sociedade civil, observadas as dtretrizes das

Conferências Municipais de Cultura, e subnetida à apreciação da Câmara Municipal quando

implicar alteração do conteúdo aprovado por let. "

Esse é um dos pontos que colsidero priorikírios para correção.

3. PROBLEMASNAS METAS EAÇÕES

O art. 7o reúne uma quantidade múto grande de ações, mas mütas delas nâo são

efetivamente metas, pois não possuem prazo, indicador ou resultado mensurável.

Por exemplo:

'tstimular a criação de carreiras para a área artístico-cultural";

"crim e apoiar mecanismos...";

At enida Prefeito Ádelarte Urniltro Debortoli, n' 7 5i, Centro, Piso Superior, São Jorge D'Oeste,
admini s tr ac a o @ç amar asj o. pr. gov. b r
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"estimular a criação...";

"buscar recursos...";

"incentivar...";

"promover..."

Para um plano decenal, seria tecnicamente mais adequado trabâlhar com:

Meta ---+ indicador ----, prazo ---+ responsável -+ fonte de financiamento.

O documento anexo apÍesenta diversas ações, mas não estabelece de forma sistematica esses

elementos. Isso dificulta posteriormente cobrar e medir o cumprimento do Plano.

4. ERRO MATERIALGRAVE NOAI\IEXO

Na Ação 7 consta:

"Buscar apoio às atMdades culturais em (nome do município)..."

Isso demonstra que o documento aparentemente contém texto-modelo não substituído.

É um erro que precisa necessariamente ser corrigido antes da aprovação.

5. PROBLEMA NA E)(PRESSÃO "UTILIZAÇÃO OB TBNCNNTUAL DE ROYALTIES'

O aÍt.7o,II, "d", prevê:

"apoiar o investimento em cultura com a utilização de percentual de pagamentos de

royalties".

A redação é excessivamente genérica e pode gerar interpretação de vinculação obrigatória

de receita.

Se a intenção é apenas possibilitar uülização de recursos de royalties, deve-se esclarecer que

isso ocorrerá quando juridicamente permitido e mediante previsão orçamentária, respeitadas as

vinculações constitucionais e legais.

Sugestão:

Avenida Prefeito Adelarte lJmiltro Debortoli, n" 753, Centro, Piso Superio4 São Jorge D'Oeste,
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"avaliar a possibilidade de destinação de recursos provenientes de royalties às agões

culturais, quando legalmente admitido e mediante previsão nas leis orçamentiírias."

6. "BEI{EFÍCIOS FISCÂIS" - CTIIDADO

O art. 7', XIII, "c" prevê incentivo a parcerias para construção de espaços cultuais "poÍ
meio de beneficios fiscais".

Esse dispositivo é sensível porque beneÍicio fiscal envolve renúncia de receita e exige

observância da legislação fiscal, especialmente da LRF.

Portanto, a redação deveria deixar claro que eventual beneficio fiscal somente podeú ser

concedido mediante lei específica e observância dos reqúsitos fiscais aplicáveis.

A LRF exige estimativa de impacto e demonstração de adequação em hipóteses de criação

ou expansão de ação govemamental com aumento de despesa.

7. POSSÍVEL REPERCUSSÃO FINANCEIRA

A justificativa aÍirma que o projeto não implicmá aumento imediato de despesas

obrigatórias.

EntÍetanto, o próprio Plano prevê, entre outras coisas:

. criação de espaços culturais;

. ampliação de biblioteca;

. equipamentos;

. cursos;

. programas culturais;

. contrataçãolqualificação de pessoal;

. sistemas de informação;

. plataforma virtual;

Avenida Prefeito Adelarte Umiltro Debortoli, n" 753, Centro, Piso Superioti São Jorge D'
admini s tr a c ao @c amar asj o. pr. gov. b r
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. ações de fomento;

. eventos;

. investimentos em patrimônio.

Assim, a afrrmaçâo de que não há repercussão financeira deve ser interpretada com câutela.

o Plano não necessariamente cria imediatamente uma despesa" mas contém ações que

poderão gerar despesas futuras.

o art. 8" corretamente condiciona a execução aos instrumentos orçamenü'ários.

Minha recomendação é manter essa salvaguarda e acrescentâr que nenhuma ação implicará

obrigação de despesa sem prévia previsão orçamentiíria e observância da legislação Íiscal.

E. PONTO PARTICULARMENTD
EXCESSIVAMENTEAMPLO

PROBLEIú(TICO: CONTEÚDO

Há ações que extrapolam signiÍicativamente aquilo que seria necessário para um Plano

Municipal de Cultura.

Exemplos:

. relações intemacionais;

. parcerias com países estrangeirosl

. microcrédito;

. bancos estatais;

. regulamentagão Profrssional;

. relações de trabalho;

. controle de abusos de poder econômico;

. comércio exterior.

Algumas dessas matérias pertencem à competência de outros entes ou dependem de

legislação específica.

Avenida Prefeito Adelarte Umiltro Debortoli, n.753, Centro, Piso Superior, São Jorge D'oeste,
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Recomendação: restringir o Plano as competências municipais e às ações que efetivamente

possam ser executadas pelo Município.

9. CONCLUSÃO

PARE,CER TÉCNICO

Adm issibilidade formal: FÂVORÁVEL, COM RESSALVAS.

Constiúucionalidade material: FAVORÁYEL.

Juridicidade: FAVORÁVEL, condicionads à correção dos dispositivos apontados.

Técnica legislativa: DESFAVORT(YEL NA REDAÇÃO ATUAL, recomendando-se revisão

substancial antes da aprovaçâo.

Pontos que considero indispensáveis corrigir:

1 . Inserir a Lei Federal n" 14.83512024 como fimdamento do Plano.

2. Reformular os aÍs. 3", l0 e 1l para defi[ir claramente as competências da

Secretaria e do Conselho.

3. Refonnular integralmente o art.12.

4. Corrigir a atualiza*ãs d-o Plano e compatibiliá-la com sua ügência de 10 anos.

5. Corrigir "(nome do município)" no Anexo.

6. Reüsar todas as metas para toflú-las meosuráveis.

7. Revisar a preüsão de royalúes.

8. Condicionar expressaÍnente eventuais beneÍIcios fiscais à legislação específica e

àLRF.

9. Eliminar ações que exblapolem a competência municipal.

Avenida Prefeito Ádelarte tlmiltro Debortoli, n'753, Centro, Piso Superior, São Jorge D'
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RECOMENDAÇÃO TINAL

Eu não recomendaria rejeitar o projeto, porque a instituição do Plano Municipal de Cultura
é juridicamente pertinente e encontra respaldo no atual marco nacional da cultura. Porem, também
não recomendaria sua qrrovação na redação apresentada.

O encaminhamento tecnicamente mais adequado seria baixar o projeto em diligência ou
apresentff substitutivo, corrigindo principalmente os arts. 30, 1l e 12, além de promoveÍ urna

reüsão completa do anexo.

A Lei Complementar n'95/1998 reforça justamente a necessidade de clarcza, precisão e

ordem lógica na elaboração das normas.

Sõo Jorge D'Oeste, Estuda do Pararui - I 5 de setembro de 2026.

o
Adminis _P

-Graduado em Direito A inistrativo
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DESPACHO DAPRESIDÉ,NCIA-TRAMITAÇÃO DE PROJETO DE LEI

DESPACHO

Recebido o Projeto de Lei n" 19/2026, de iniciativa do Poder Executivo Municipal,
devidamente protocolado nesta Casa Legislativ4 DETERIVIINO o regular prosseguimento de sua

tramitação, observadas as disposiçôes da Lei Orgânica Municipal, do Regimento Intemo e demais

normas aplicáveis.

Assim, encaminhe-se o presente Projeto de Lei à Secretaria Legislativa para as proüdências

necessárias, especiaknente quanto à inclusão na pauta da próxima sessão ordinária, paÍa leitura e

coúecimento do Plenário, quando cabível.

Após a leitura em Pleniírio, remeta-se o Projeto às Comissões Permanentes competentes,

para análise e emissão dos respectivos pareceres, observando-se a competência regimental de cada

Comissão e os prazos previstos na legislação interna desta Casa.

Quando necessiário, encamiúe-se também à Procuradoria Jurídica,/Assessoria Jurídica da

Câmara para análise quanto aos aspectos de constitucionalidade, legalidade e técnica legislativa.

Cumpra-se.

São Jorge D'Oeste - Paraná, 09 de Setembro de 2026.

RÔSÀi,IE FÂÍIMA TOTÍI

lrFÁàFEarílí/di.ô.tbl
ll**

ROSANE FÁTTMALOTTI
Presidente da Cômara de Vereadores

I

Leandro gliariJacobs
DiÍetor A m l n istrativo
Câmara de Vereadores de

Sáo Jorge D'Oeste PR
, - I --( (\[t.l\'.1.(.-t
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»BspacHo À ASSESSoRTA JunÍ»rcl

Prezada Assessora Jurídica da Mesa Diretor4 encaminhamos por meio deste o Projeto
de Lei no Ú.n026 de autoria do Executivo Municipal qre "Institui o Plano Municipal de

Cultura - PLÁMCULT e adota ouffas providêncr'as " para vossa anrálise e parecer, bem como

encaminharrentos necessários as Comissôes Permanentes desta casa legislativ4 e que após

aprovação das Comissões, retomem o projeto, os pareceres e seus anexos pam encaminhamerito

ao plenfuio.

Observação: Anexo à este despacho encaminho Relatório Técnico realizado após analise

do Projeto de Lei em tela

Atenciosamente,

São Jorge D'Oeste, 15 de Setembro de 2026.

COLIARI
Diret'

t 16

or9 l?Ê

Avenida Prefeito Adelarte tlmiltro Debortoli, n" 753, Centro, Piso Superio4 Sõo Jorge D'Oeste, PR. E-mail:
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Ofício rr" 134 / 2,026

Sào forge D'Oeste/PI{,28 <.le setembro.ic 2()26

Excelentíssimo Prefeito Municipal
Gelson Coelho do Rosátio

AssuÍrÍo: Solicitação de esclarecimentos acerca do Projeto de Lei n" 19 /2026

I}cclcotíssirno Scnhor Preteito.

( )s vereaclorcs membros c1a Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final,

cm análise ao Ptojeto dc Li:i r" 19 /2026, r-ôm, rcspcitosamente, soLicitar csclarccirlcntos

quilrkl âos cüspositivos abaiso, a fim de possibilitar a aclcquada comprccnsào cla rratéria e cr

r, 1ul..r' 1'1-,.-.c91111ncnr,, (l(' qui tramitacáo:

1. Arts.3" e 10 - aribuições do Conselho e da Secretaria

\Tcritica-se necessidade de esclarecer a clistribuicào clc cr,rnpctôncias entLe .-r

Consellro Nlunicipal de Política Cultural e a Secretaria/órgão responsável prela

(Jultura, espccialmente porque o art. 3" atibui ao (lonsclho funçào de coordenação.

enquanro o art. 10 esrabelecc atribuicões à Secretaria.

,\ssim, solicita se esclarcccr clual a [uncào cle coorclenaçào atribuída ao ( ]onscllrr., c

corno cla se compatibüza com as atribuicôes colteridas à Secretaria pe)o irtt. 1{), ar.aLando

se, sc necessi'rtio, a aclequaçào .la rcdaçào dos dispositivos, inclusive à luz da Lei Fecleral n"

14.835 /2024.

2. Art. 4" - Lei Fedetal n" 14.835 /2024

Solicita-sc esclarecer sc a cstrutura previstir no l)rojeto prertlrlc inrcqrar o Sistema

Nacional de Cultuta - SNC e, em caso posirivo, se fotam obsen-adas as dis;,osiçiri s <la

Lei F-ederal n" 14.835 / 2024, especialrncotc quanto ao Conselho Nlunicipal

(iultural, ao írrgào gestor c ao Plano \Íunicipal de Cultr-rra.

Llcâ

t
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3. Art, 11 - atualização do Plano

O dispositivo prer-ê a atualizaçâo do Pleno a cada 04 (quâro) ânos. emboLe ,r

ptojeto o estabclcça como Plano Decenal-

Solicita se esclarecet sc a prcr-isào se relerc à rer-isào clo Plano, à atualizacào clc suas

tnetas c acões ou e outro mccanislno de acompalhamento, bcm corno ar-aLiar a ncccssicla.le

<le rliicrcnciar e\pÍessamcntc os conceitos dc vigência, revisáo, atualizaçào,

monitoÍamento e avaliação.

4. Itcm VII - Diagnóstico da Cultura de São Jorge D'Oeste

(]Lratrto ao item "O que temos", solicita se esclarecet a fonte e a data ile relerência

rlas intormacclcs utilizadas, consiclcrando quc sào rclacionadas atividades, projctos e acoes

(luc! âo gue sc r-crtfica, não estão atualmente em execução no Município.

À-,tsim. soiicita sc csclarcccr se o diagnósúco contcmpla apenas açoes e atividxdes

ittuaimcÍrte eriistcntcs ou tambén-r aquelas anteriormente clesenr-olviclas ori prcvistas. C-:lso

reiain n-rtnticlas ações quc n:io cstào rr-rais em c-xccucào, soLicita se que scjam c1,-'vidruneofc

iilcntiiicaclas, dc rlodo a nào serem apresentaclas como atir,iclacies atualmcnte existeoics.

5. Item YLLL- Metas e açõcs do Plano Municipal de Cultura

Quanto a "Ação 7", solicita-sc <1uc scja inclicado o nonre do municipio. haja rlsta

cluc no refetido Projcto dc l,ei r.rào ir.rdica o rome do município.

l)iantc clo exposro, soLicita-sc o cncamir]ha1]-rent-o dos esclarecinrerltos c, sc

necessário, clas adecluações pertincntcs, par-a subsicliar a análise cla (lomissào .: o regular

lrrosscguimcnro cla tramitaçào cici Proicto cic l-ci n" 19 /21)26.

-scndo o c}re sc eprcscrltâ pârâ e rnomcrto, rcnovanlos r.oto-s dc elclacla e-"tirr-ra e

cor.rsicleraçào.

-\tenciosamcrte,

AMlotlaraton
Presidente Comissào

dr Costa e Silr'a
gc*)*'gür-")
Soell Stermef
Secretáriator
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